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// Vítima foi atropelada no sábado, quando caminhava na faixa destinada à prática esportiva, fato que gerou revolta nas redes sociais

Advogado vai pedir que 
motorista responsável por 
atropelamento e fuga próxi-
mo ao Parque das Dunas vá 
a júri popular. Ofi cial de jus-

tiça José de Souza Filgueira 
Neto, 62, foi atropelado na 
faixa reservada à prática de 
caminhada e corrida. O mo-
torista - identifi cado como 

Ênio Gurgel de Sá, 61 – fugiu 
sem prestar socorro. A víti-
ma permanece em estado 
grave no Hospital Walfredo 
Gurgel. O suspeito alega que 

estava a 30 Km/h e tudo não 
passou de acidente. Segun-
do ele, a fuga ocorreu por te-
mer agressão. Polícia investi-
ga o caso. Cidades #9

Advogado pede juri popular para 
motorista que atropelou e fugiu

Governo do RN 
vai rever taxas 
para elevar 
arrecadação 
Diante da crise fi nanceira, governador Robinson Faria reúne equipe 

econômica para defi nir revisão nos valores de taxas e tributos para 

recuperar arrecadação. Medidas serão detalhadas à Assembleia

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Secretaria de Tributa-
ção do Estado (SET) inicia 
hoje operação fi scal para a 
cobrança e constituição do 
crédito relativo ao Fisco Es-

tadual dos últimos 5 anos, 
cuja dívida total é de R$ 84 
milhões. Primeiro serão co-
bradas as empresas com dí-
vidas maiores, o que repre-
senta 5% dos contribuintes, 
que devem R$ 50 milhões, 
quase  60% do valor total 
devido. Segundo o secretá-
rio André Horta, os outros 
R$ 34 milhões estão distribu-
ídos entre micro, pequenas e 
médias empresas. 

Economia #7

Fisco do RN 
vai cobrar 
R$ 84 mi a 
devedores 

Rio Grande do Norte 
deve sofrer este ano uma 
frustração de R$ 500 mi-
lhões nos recursos do Fun-
do de Participação dos Esta-
do (FPE). Diante disso e da 
crise, governador Robinson 

Faria reúne equipe econô-
mica para defi nir plano de 
revisão de taxas e tributos, 
como ICMS e IPVA. A jus-
tifi cativa é que nesse mo-
mento é necessário salvar o 
Estado, para evitar que o RN 

se torne um Rio Grande do 
Sul. Robinson Faria explica 
que essas medidas já foram 
tomadas por outros estados 
do Nordeste e que preten-
de debater o assunto já na 
semana que vem com a As-

sembleia e demais Poderes. 
Na opinião dele, a popula-
ção entederá a necessidade 
das medidas. “Acho que o 
servidor vai querer que o 
Estado continue de pé”, de-
fende. Política #2

Difi culdades muito 
além da cegueira 
Na semana em que se celebra o Dia Nacional da Luta das 
Pessoas com Defi ciência, Sociedade dos Cegos do Rio Grande 
do Norte (Socern) protesta contra a falta de cuidado da 
Prefeitura com as calçadas e a acessibilidade  Cidades #10

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Apesar da crise, Cosern 
confi rma R$ 200 milhões 
em investimentos na área 

de distribuição.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Para Luiz Eduardo 
Soares, o problema é que 
a Polícia tornou-se hoje 

ingovernável.  #5

Plural
[ Dodora Guedes ]

Com a eleição se 
aproximando, candidatos 

a salvador da pátria já 
começaram a pipocar  #5

Jornal de
[ Roberto Guedes ]

Parceria público-privada, 
com compartilhamento dos 

investimentos, pode ser saída 
para garantir o hub #6

“Bomba” 
mobiliza 
esquadrão 
de elite da 
PM Cidades #11

Derrota para o Con-
fi ança-SE por 1 a 0, na 
noite de segunda-feira 
(21),  tira do América vaga 
na zona de classifi cação 
do Grupo A da Série C e 
também derruba a possi-
bilidade de depender só 
de seus próprios resulta-
dos para passar de fase 
na competição e seguir 
na disputa pelo acesso 
à Séria B. Agora com 26 

pontos, para se classifi car, 
alvirrubro precisa - além 
de vencer o Botafogo-PB 
- torcer para que o Sal-
gueiro derrote o Confi an-
ça. Caso os sergipanos 
fi quem no empate, ameri-
canos precisarão golear o 
Botafogo por, no mínimo, 
cinco gols de diferença. 
Uma vitória do Confi ança 
elimina equipe potiguar.  
Esporte #14

Para seguir na ‘C’, 
América precisa 
mais que vencer

// Situação do time de Roberto Fernandes complicou
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POLÍTICA

O 
governo do 
Rio Grande do 
Norte estuda 
aumentar as 
taxas, tributos 

e impostos de responsabili-
dade estadual para recuperar 
as receitas da máquina pú-
blica. A informação foi dada 
ontem pelo próprio gover-
nador Robinson Faria, minu-
tos antes de iniciar uma reu-
nião com a equipe econômi-
ca na qual o assunto começa-
ria a ser discutido. Ele deixou 
claro, entretanto, que as de-
fi nições acertadas pelo Exe-
cutivo seriam levadas – até 
semana que vem - à Assem-
bleia Legislativa. E que o as-
sunto também será debatido 
com outros poderes. 

A justifi cativa é simples: 
evitar que – diante do qua-
dro de crise – o Rio Grande do 
Norte acabe tomando o mes-
mo caminho que tomou o 
Rio Grande do Sul. De acordo 
com o governo, a medida já 
vem sendo tomada por outros 
estados e é demandada pela 
atual situação econômica do 
país. Na reunião de ontem, o 
governador já iria receber de-
talhes de um estudo solicita-
do às Secretarias de Tributa-
ção, Planejamento e Desen-
volvimento Econômico. 

“Quero me reunir ain-
da nesta semana com o pre-
sidente e líderes da Assem-
bleia Legislativa para apre-
sentar esse estudo, porque 
o momento é de união, pre-
cisamos de uma coalizão”, 
defendeu. 

Constitucionalmente, o 
Estado tem direito a arreca-
dar fundos através de três im-

postos: o Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e 
Prestação Serviços (ICMS); 
o Imposto sobre Transmis-
são Causa Mortis e Doação 
(ITCM); e o Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA). 

Além desses meios, há vá-
rias taxas, como as que são 
pagas pelos cidadãos para ti-
rar a segunda via da identida-
de, carteira de motorista, en-
tre outras. Energias e teleco-
municações e combustível 
também têm infl uência sobre 
a arrecadação tributária. 

“Infelizmente teremos 
que fazer correções das ta-
xas. Amargas são, mas tam-
bém são necessárias. Para 
ter mais saúde, para ter mais 
segurança, para ter mais 
estradas, poder ter mais 
turismo, mais obras sociais”, 
defendeu o governador.  

Até o fi nal da tarde de on-
tem, Robinson Faria ainda 
não tinha a estimativa de re-
cuperação da arrecadação 
que deve ser obtida com a re-
visão tributária. Ele ainda pre-
tende ouvir vários segmentos 
da sociedade antes de tomar 
a decisão. Robinson não des-
cartou, entretanto, nenhum 
setor. “Tudo será discutido. 
IPVA, ICMS, o que for preci-
so. O Ceará corrigiu 430 ta-
xas”, exemplifi cou. Além do 
estado vizinho, vários ou-
tros revisaram as taxas em 
2015 para conseguir aumen-
tar suas receitas. Ao todo, 18 
conseguiram aumentar suas 
receitas no ano, pelo menos 
nominalmente.

Transparência
 Questionado a respeito 

da repercussão negativa que 
a medida pode ter perante a 

opinião pública – vide o go-
verno federal - o governador 
defendeu que é preciso “sal-
var o estado”. 

“Deixar o estado em pé. 
Hoje o Brasil tem uns 13 esta-
dos com atraso no pagamen-
to da folha de servidores e 
que não estão repassando os 
repasses constitucionais aos 
poderes”, disse. E acrescen-
tou: “Nós estamos fazendo os 
repasses e cumprindo com 
o servidor, mas o Rio Gran-
de não é um oásis no meio da 
crise”.

O governador ainda clas-
sifi cou a situação econômica 
nacional como uma das mais 
críticas da história do país e 
considerou que o estado pre-
cisa se unir para vencer a si-
tuação. Somados aos cortes 
esse é o segundo passo para 
o ajuste orçamentário do es-
tado. A reunião com a equipe 

econômica continua hoje. A 
medida anunciada por Ro-
binson vai ao encontro do Or-
çamento encaminhado à As-

sembleia Legislativa recen-
temente, menor que o orça-
do para 2014, e considerado 
“realista”.

Seguindo exemplo de estados vizinhos e para evitar crise como a que o Rio Grande do Sul vive 
hoje, governo do RN vai propor revisão de taxas e tributos estaduais visando elevar arrecadação

Governo vai revisar taxas 
para elevar arrecadação
Everton Dantas
Igor Jácome 
Do NOVO
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PARA EVITAR QUE 
O RN VIRE UM RS

O Rio Grande do Norte deve enfrentar uma frustração 
de receita com o Fundo de Participação dos Estados 
(FPE) estimada em R$ 500 milhões EM 2015. Foi ao falar 
sobre essa difi culdade - em entrevista ao NOVO - que 
o governador Robinson Faria informou as medidas que 
estuda adotar para reverter a arrecadação. Na entrevista, 
ciente da repercussão que essas medidas devem ter, ele 
justifi ca a razão de estar planejando a revisão tributária, 
alegando que “é preciso salvar o Estado”

CONFIRA AS DECLARAÇÕES DADAS 
POR ELE SOBRE ESSE ASSUNTO: 

Revisão
“São medidas que todos os governadores do Nordeste 
já fi zeram. Estamos até atrasados. Vamos fazer uma 
revisão do que podemos potencializar na arrecadação. 
Infelizmente, algumas correções de taxas. Amargas? 
São. Mas necessárias. Para podermos ter mais saúde, 
mais segurança, mais estrada, mais turismo, mais obras 
sociais” 

Setores
“Tudo será discutido. IPVA, ICMS. E por aí vai. Impostos 
estaduais. O Ceará corrigiu 430 taxas. Até 2ª via de RG 
foi corrigida”  

Repercusão 
“O discurso é de salvar o Estado. De deixar o Estado em 
pé para não virar um Rio Grande do Sul. Já temos 13  
estados no Brasil com atrasos na folha de pagamento do 
servidor. E não estão fazendo os repasses constitucionais 
para os poderes. Nós estamos. Estamos cumprindo com 
o servidor. Acho que o servidor vai querer que o Estado 
continue de pé. Porque o servidor, com o salário dele, 
fomenta o comércio. Então, é uma cadeia que vai se 
somando no Estado. Todos vão querer que o Estado se 
mantenha de pé. Outra coisa: é uma realidade nacional. o 
RN não é um oásis no Brasil. A Paraíba fez. Pernambuco 
fez. Ceará fez. Piauí fez. Maranhão fez. E nós somos o 
que? Uma ilha de prosperidade? Não somos” 

D epois de ter trabalha-
do para adiar a vo-
tação, no Congres-

so Nacional, dos vetos pre-
sidenciais, as “pautas bom-
bas”, o Planalto voltou atrás e 
apoiou a sua realização on-
tem mesmo. 

O líder do governo no Se-
nado, Delcídio Amaral (PT-
-MS) disse ontem que a deci-
são dos líderes é de que seja 
feita a sessão do Congresso 
Nacional destinada a apre-
ciar os vetos presidenciais. 
Ao sair da reunião de líderes 
para tratar do tema, Delcídio 
falou que a opção pela sessão 

foi consensual entre as lide-
ranças partidárias.

Até ontem, o líder gover-
nista falava em adiar a sessão, 
mas diante do quadro da eco-
nomia e com a alta do dólar 
que superou os R$ 4, o gover-
no reavaliou a posição. “Essa 
é uma decisão importan-
te [realizar a sessão], porque 
precisamos, de uma vez por 
todas, resolver essa questão 
[da análise de vetos] no Con-
gresso, Até por conta dessa si-
tuação na economia, o Con-
gresso precisa dar uma res-
posta, e eu espero que seja 
uma resposta positiva”, disse.

Mais cauteloso, o presi-
dente do Congresso, sena-
dor Renan Calheiros (PMDB-
-AL) sinalizou, desde a ma-
nhã desta terça-feira, a dispo-
sição em adiar a sessão, mas 
teria cedido, diante da po-
sição dos líderes. O líder do 
DEM, Ronaldo Caiado (GO), 
também defendeu a realiza-
ção da sessão. Mas ao contrá-
rio do que defende o governo, 
apoiando a derrubada dos ve-
tos. “Nós vamos para a derru-
bada, e essa é a nossa posi-
ção”, afi rmou Caiado.

Na sessão, os parlamen-
tares devem analisar 32 ve-

tos, entre eles, alguns que, de 
acordo com o governo, com-
prometem ainda mais o ajus-
te fi scal e as contas públicas. 
Segundo o governo, caso os 
vetos sejam derrubados, os 
gastos somarão R$ 127,5 bi-
lhões até 2019.

Entre eles, estão o veto 
que reajusta os salários dos 
servidores do Judiciário; 
o que concede isenção ao 
óleo diesel da Contribuição 
para o Programa de Integra-
ção Social (PIS) e da Contri-
buição para o Financiamen-
to da Seguridade Social (Co-
fi ns); o que estende para 

todos os aposentados e pen-
sionistas as regras de reajus-
te anual do salário mínimo e 
o aquele veto que eliminou 
o fator previdenciário e esta-
beleceu a regra 85/95 para a 
aposentadoria.

Desde o início da tar-
de, servidores do Judiciário 
se manifestam em frente ao 
Congresso Nacional e tentam 
fazer corpo a corpo junto aos 
parlamentares, pela derruba-
da do veto sobre o reajuste 
da categoria, que, de acordo 
com o governo, custaria R$ 
36,2 bilhões, em quatro anos.

O senador Randolfe Ro-

drigues (Psol-AP) ponde-
rou que em votações consi-
deradas sensíveis como essa, 
a posição dos senadores vai 
depender do resultado da vo-
tação dos deputados. “Vamos 
depender muito da Câma-
ra, de como ela se posiciona-
rá. Isso fará pressão sobre os 
senadores”,

O líder do governo disse 
que lideranças, parlamenta-
res e ministros passaram os 
últimos dias tentando con-
vencer integrantes da base 
aliada e da oposição da im-
portância da manutenção 
dos vetos, e que a derrubada.

// Congresso 

Governo volta atrás e apoia votação dos vetos

// Realismo tributário bateu na porta do Executivo e governador Robinson Faria vai elevar impostos

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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O 
g o v e r n a d o r 
Robinson Faria 
d e m o n s t r o u 
interesse em 
apoiar a pro-

posta do governo federal de 
retomar a Contribuição Pro-
visória sobre Movimentações 
Financeiras (CPMF), extin-
ta há oito anos, condicionan-
do esse apoio à divisão do im-
posto entre estados e municí-
pios. Nestes termos, Robinson 
disse que é possível chegar a 
um entendimento até a apro-
vação no Congresso Nacional, 
mas ressaltou que não pode 
interferir na decisão dos parla-
mentares potiguares, como foi 
solicitado pela presidente Dil-
ma Rousseff  aos governado-
res aliados.

Em jantar oferecido há 
uma semana a 19 governa-
dores em Brasília, entre eles 
Robinson Faria, a presidente 
Dilma Rousseff  sugeriu que 
os chefes dos executivos es-
taduais pressionassem suas 
bancadas para que apoiem 
a volta da CPMF. Em troca, a 
CPMF voltaria como era an-
tes, com alíquota de 0,38%, 
do qual 0,18% seria repassa-
do aos estados. Vale salien-
tar que a proposta inicial é de 
uma alíquota de 0,28%, sem 
repasse para os estados. O 
pedido de Dilma fez parte do 
anúncio de R$ 64,9 bilhões 
para equilibrar as contas pú-
blicas em 2016. O imposto 
deve gerar uma receita de R$ 
32 bilhões aos cofres federais.

O governador do Rio 
Grande do Norte gostou da 
ideia dos estados receberem 
parte da CPMF e disse que 
até poderá apoiar o retor-
no do imposto. Ele não esta-
va no grupo de governadores 
de cinco estados (BA, RJ, PI, 

AL, CE e representantes de 
SE e RS) que foram à Câmara 
Federal se reunir com parla-
mentares da base aliada para 
dizer que são favoráveis à re-
criação da CPMF condiciona 
à divisão com os estados mas 

tem pensamento semelhante 
ao do grupo.

“Se a CPMF for estendida 
sobretudo a estados e municí-
pios já se torna mais socializa-
da mas se for só para a União 
não tem a mínima possibili-

dade de passar. Mas se repas-
sar para estados e municípios 
para que tenham mais poder 
de governança, aí começa a 
se tornar uma proposta mais 
simpática”, disse. Ele ressal-
tou que não poderá interferir 

na decisão da bancada fede-
ral porque os deputados são 
independentes. “As bancadas 
são independentes e os de-
putados vão votar de acordo 
com seus entendimentos e de 
suas bases”, afi rmou. 

Robinson Faria condicionou o apoio à criação do novo imposto proposta pela 
presidente Dilma Rousseff à divisão de receita entre a União, estados e municípios

Governador defende 
CPMF compartilhada

Bancada federal é contra 
criação de mais um imposto

Aliados reprovam 
proposta

// Governador Robinson Faria esteve em Brasília na semana passada para falar com a presidente Dilma Rousseff  sobre a volta da CPMF

// Deputado Beto Rosado (PP): alta carga // Deputado Fábio Faria (PSD): juros altos

ROBERTO STUCKERT FILHO/ PR
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Nem os deputados po-
tiguares da base aliada da 
presidente Dilma veem 
com simpatia a recriação da 
CPMF, que segundo o pro-
jeto enviado ao Congresso, 
deve durar por quatro anos. 
Walter Alves (PMDB) vai se 
reunir com a bancada do 
seu partido nesta semana 
para discutir o assunto. Mes-
mo integrando a base aliada 
do governo federal já que o 
vice-presidente Michel Te-
mer é seu correligionário, 
ele discordou do retorno do 
tributo. “É ruim porque já te-
mos a maior carga tributária 
do mundo, temos que anali-
sar outras saídas. O governo 
precisa fazer o dever de casa 
com relação a cortes, enxu-
gar a máquina”, disse.

Rafael Motta do PROS, 
também acredita que esta 
não é a solução. O deputa-
do argumentou que se o go-
verno elabora um orçamen-
to defi citário ou provoca a 
retração da economia, não 
pode passar a conta para o 
cidadão. “Já vivemos num 
país com carga tributária al-
tíssima e resgatar um novo 
imposto não é saudável nes-
se momento. Mesmo que a 
alíquota seja pequena e que 
alguns digam que só vai im-
pactar as grandes fortunas, 
não acho bom, acho que vai 
impactar tanto para o gran-

de empresário como para o 
pequeno contribuinte”, ava-
liou Motta.

O deputado Beto Rosa-
do (PP) também destacou 
a alta carga tributária que 
o país sempre teve e como 
impacta nas contas da po-
pulação. “A Câmara não tem 
nenhum interesse em vo-
tar aumento de imposto. 
A CPMF não é bem-vinda 
para o povo brasileiro e es-
peramos que o governo fe-
deral reformule essa pro-
posta de ajuste fi scal, faça 
cortes dentro do seu pró-
prio governo, cortando mi-
nistérios, cortando progra-
mas sociais que estejam 
apresentando defi ciência, 
mas não coloque para o bra-
sileiro pagar. Essa é a ten-
dência da bancada potiguar 
e do congresso”, alertou.

Fábio Faria sugeriu  que 
o governo incentive a eco-
nomia, baixe os juros, e in-
centive o pequeno produ-
tor para recuperar o poder 
econômico sem aumentar 
ainda mais a carga tributá-
ria do brasileiro. “Tem que 
mostrar para o mercado in-
ternacional que o Brasil está 
incentivando a produção, 
acho que não tem clima ne-
nhum para votarmos um 
imposto, e não tem nenhu-
ma condição de aprovação”, 
enfatizou.

Diferente do governador, 
os deputados federais poti-
guares repudiam a ideia de 
cobrar mais um imposto à 
população para ajudar a en-
frentar a crise e dizem que a 
proposta deve ser derruba-
da pelo Congresso. Dos oito 
parlamentares que formam a 
bancada, somente a deputa-
da Zenaide Maia evitou falar 
sobre o assunto.

O deputado Antônio Jáco-
me (PMN) não aprova a cria-
ção da CPMF. Disse que a re-
criação do imposto não é a 
melhor saída para a crise. Já 

o deputado Rogério Marinho 
(PSDB) ressaltou que está fal-
tando o governo fazer o de-
ver de casa, antes de cobrar a 
conta à população. “É eviden-
te que o governo não está fa-
zendo seu dever de casa, está 
sem rumo, confuso. Governo 
que manda orçamento com 
défi cit de R$ 30 milhões sina-
lizando que não pagará a dí-
vida, só pode trazer conse-
quências ruins para a econo-
mia”, criticou.  “Se não tem ca-
pacidade e vontade política 
para fazer os cortes que pre-
cisa, não tem capacidade de 

pedir aumento de impostos 
ao país”, declarou o tucano.

Para o deputado Felipe 
Maia (DEM) qualquer cria-
ção de imposto neste mo-
mento é maléfi ca. “Sou con-
trário a qualquer criação de 
imposto no Brasil. O gover-
no precisa entender que não 
é através de reajuste em in-
vestimentos no Brasil ou em 
aumento de carga tributária 
que vamos encontrar solu-
ção. Esta solução está no cor-
te de custeio da máquina e na 
modifi cação da política eco-
nômica do país”, sugeriu.

A  campanha do 
governo do estado 
para trazer o 

hub da Latam para o 
Rio Grande do Norte, na 
disputa com Pernambuco 
e Ceará, chegou ontem à 
Assembleia Legislativa com 
elogios e críticas. 

“Não posso ver como 
os meios de comunicação 
ressaltam os pontos 
negativos em detrimento 
dos positivos”, reclamou 
o deputado  Jacó Jácome 
(PMN) sobre notícias 
veiculadas na imprensa 
local destacando 
detalhes negativos que 
colocaria o estado em 
desvantagem comparado 
aos concorrentes. “Não 
é papel da imprensa se 
contra a vinda do hub da 
TAM”, frisou o deputado 
ao ressaltar a geração de 
empregos que o centro de 
conexões pode gerar.

Jacó Jácome disse que 
a importância econômica 
o hub irá proporcionar e as 
condições técnicas do RN 
é que merecem destaque. 
De acordo com relatório da 
Latam, fusão da brasileira 
TAM e da chilena LAN, se 
o RN for escolhido para a 
implantação do centro de 
conexões da companhia no 
Nordeste, serão injetados 
entre R$ 7,1 bilhões e R$ 9,9 
bilhões ao PIB potiguar. 

Em relatório da Latam, 
entregue ao governador 
Robinson Faria quinta-feira 
(17) aponta que caso seja 
instalado no RN, o hub tem 
potencial para gerar entre 
34 mil e 42 mil postos de 
trabalho em toda região 
Nordeste. Somente em 
solo potiguar serão criados 
24 mil emprego em cinco 
anos. 

O deputado Dison 
Lisboa (PSD) também 
ressaltou o potencial de 
desenvolvimento que o 
hub  pode proporcionar ao 
RN. De acordo com ele, o 
investimento terá um efeito 
multiplicador na economia 
do estado. 

Para Dison Lisboa é 
hora de toda a bancada 
estadual se unir à luta pelo 
hub porque o estado tem 
todas as condições técnicas 
de ganhar a disputa mas é 
preciso mais emprenho da 
classe política. 

De acordo com 
Lisboa, está na hora de 
os deputados estaduais e 
federais, e senadores  do 
estado se unirem porque, 
mesmo sendo uma decisão 
técnica, a pressão política é 
importante, destacou ele.

O Rio Grande do Norte 
tem uma representação 
pequena no Congresso. 
São apenas 8 deputados 
enquanto os concorrentes 
Pernambuco e Ceará têm 
20 parlamentares em nível 
federal, comparou Disson. 
“Mas nós precisamos ter 
a consciência de que essa 
oportunidade não precisará 
passar. É um momento 
ímpar. Todas as condições 
técnicas nós temos reunidas 
e precisamos reunir 
as condições políticas”, 
complementou Disson. 

O deputado Kelps 
Lima (SDD) disse que 
ações do próprio governo 
do estado podem afastar 
investimentos como hub 
por causa da insegurança 
jurídica.  Deu como 
exemplo, o decreto 
que autoriza saques 
dos  depósitos judiciais 
considerados irregulares 
pelo Tribunal de Justiça do 
RN. Agora, o governo vai 
enviar à AL um projeto de 
lei para fazer os saques.  

// Assembleia

Deputados 
discutem  
disputa pelo 
hub da TAM 
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O deputado Fábio Faria, 
semana passada, pode ter 
marcado um gol contra os in-
teresses do nosso Rio Grande 
do Norte. Relator de um Proje-
to de Decreto Legislativo que 
propõe a realização de plebis-
cito sobre a adoção do horá-
rio de verão em determinadas 
regiões do Brasil, na Comis-
são de Minas e Energia, ele se 
pronunciou contra a consulta 
popular, abraçando um argu-
mento, no mínimo, falacioso.

Aceitou o dogma defendi-
do de forma geral pelos eletro-
cratas de que o horário de ve-
rão “tem sido um valioso ins-
trumento de uso efi ciente e 
racional da energia elétrica e 
tem ajudado o País a garan-
tir a sua oferta de forma mais 
contínua e segura”. Argumento 
que terminou aceito pela una-
nimidade dos integrantes da 
Comissão, embora o próprio 
Fábio Faria tenha da janela do 
seu apartamento em Natal a 
maior prova de que esse argu-

mento não representa a nos-
sa realidade. Sobretudo em 
razão dos aspectos econômi-
cos em jogo e nos deixam em 
desvantagem.

Por que manter o Rio 
Grande do Norte fora do Ho-
rário Brasileiro de verão, com 
uma hora diferente da parte 
mais rica e desenvolvida do 
país? Será que ganhamos com 
essa divisão de tempo em re-
lação aos centros que tem a li-
derança econômica do País? – 
O plebiscito poderia esclare-
cer essa situação.

Para facilitar o entendi-
mento da questão,  basta es-
cutar qualquer integrante do 
nosso trade turístico que é 
obrigado a cumprir os horá-
rios – sobretudo os horários 
praticados na aviação comer-
cial - defi nidos pelos chama-
dos pólos emissores. Nesses 
quatro meses do ano, de Ou-
tubro a Fevereiro, os vôos che-
gam aqui muito tarde nas noi-
tes e saem muito cedo na ma-
drugada. Cria-se uma situação 
que termina não sendo agra-
dável para o próprio turista.

Certamente que a questão
do “uso racional de energia”, a
nossa capacidade de consu-
mo, em termos nacionais, é
tão inexpressiva que não me-
rece que se perca tempo na
discussão dessa matéria. Qual
a participação do nosso Es-
tado em relação ao resto do
Brasil? 

– Para nós norte-rio-gran-
denses, a questão deve ser ou-
tra. Noves fora o fato de sermos
auto-sufi cientes na produção
de energia, o que não parece
legal é sermos discriminados
com um tipo de aparthaid que
vai além do horário dos aviões
da carreira, dos programas de
televisão e até do funciona-
mento dos bancos. Havendo
o plebiscito (quem sabe) não
aparece alguém querendo fa-
zer uma mobilização para co-
locar o nosso Rio Grande do
Norte na hora do Brasil. – A
não que, para isso, não haja a
necessidade de fazer a consul-
ta negada.

Tempo de investir - 
O Presidente da Cosern, 
engenheiro Luiz Antônio 
Ciarlini, declarou a´O 
Mossoroense”; - Apesar do 
cenário desafi ador em que o 
país encontra-se, mantivemos 
para este ano o investimento 
de aproximadamente R$ 200 
milhões no nosso sistema de 
distribuição.

Opinião universitária  - 
O programa RN Sustentável, 
fi nanciado pelo Banco 
Mundial, coloca o Governo 
do Estado diante da opinião 
universitária. No dia de 
hoje, representantes de 
doze instituições vão poder 
apresentar sugestões e emitir 
opiniões  sobre planejamento 
estratégico, em sessão 
programadas para manhã, 
tarde e noite

No limite - Pela última 
medição feita na Barragem 
Engenheiro Armando Ribeiro 
Gonçalves, a maior do 
Estado e segunda do Norte, 
é que o seu estoque d´água 
bateu, apenas, um quarto da 
capacidade (25.19%). Se não 
chover, a expectativa é que no 
próximo ano, venha a entrar 
no “volume morto”. 

Energia Renovável - A 
programação do “Energy 
ExpoBusiness, que será 
realizada no Centro de 
Convenções quinta e sexta-
feira da próxima semana, 
será apresentada aos 
jornalistas, hoje, durante 
um almoço na Churrascaria 
Sal & Brasa. Trata-se da 
1ª Feira de Negócios de 
Energias Renováveis e 
Sustentabilidade Ambiental 
do RN.

Bom emprego - Quem 
disse que só existe notícia 
de desemprego, no Brasil 
de hoje? - A Publicação do 
Tribunal de Contas anuncia 
dois lugares de R$ 28.947,55, 
no concurso para Auditor. 
As inscrições serão abertas 
a partir de sexta-feira no na 
Internet. Questão que não 
quer calar: - Existe “Limite 
Prudencial” para o Tribunal 
de Contas?

Operação munganga - 
O aparecimento de um cano 
metálico – “um artefato” – 
na manhã de ontem, na av. 
Afonso Pena, justifi cou uma 

operação de guerra que havia 
sido imaginada para a época 
da Copa do Mundo, até a 
explosão do “artefato”, com 
explosivos levado a ele. O 
trânsito foi interrompido com 
direito de transmissão ao vivo 
na tv. Haja munganga...

De mal a pior - O que 
está ruim ainda pode piorar. 
O deputado Felipe Maia 
denunciou da tribuna da 
Câmara Federal a redução 
de mais de R$ 555 mil 
na verba indicada pelos 
deputados e senadores para 
os municípios, que foram 
reduzidas de R$ 8.3 milhões 
para R$ 7.8 milhões. 

Vida curta - O governador 
Robinson Faria baixou 
decreto determinando 
a realização do Censo 
Cadastral Previdenciário. Há 
cerca de três  anos o IPERN 
havia realizado um censo 
semelhante, que entrará para 
a história como o de vida 
mais curta que se tem notícia. 
O novo Censo vai de 1º de 
outubro a 31 de Março de 
2016.

Terra para índios - Um 
assunto para fazer a festa dos 
pesquisadores da UFRN que 
há mais de 20 anos tentam 
encontrar algum vestígio de 
tribo indigina no RN:  - No dia 
de hoje completa 315 anos 
que um alvará Régio doava 
uma légua quadrada de terras 
no RN aos índios Tupis. Se 
eram os donos da terra, por 
que o Alvará Régio?

Outro ritmo - O Governo do 
Estado determinou a revisão 
nos contratos fi rmados com 
a empresa Tecxte Engenharia 
e Tecnologia para a prestação 
de serviços de controle 
geométrico e tecnológico, das 
obras de implantação do Pro-
Transporte na Zona Norte de 
Natal: o Viaduto da Redinha, 
duplicação das avs. das 
Fronteiras e Moema Tinoco.

Vôo da Itália- O  Secretário 
de Turismo, Ruy Gaspar, e 
sua Chefe de Gabinete, Ana 
Paula Soares Vieira vão partir 
de 6 a 13 de Outubro, na Itália 
do lançamento do vôo chrter 
Milão/Natal/Fortaleza/Milão 
da Companhia Meridiana, 
além de participar da feira 
TTG na cidade de Ramini..

A Hora do Brasil

DO PRESIDENTE NACIONAL DO PSD, 
MINISTRO GILBERTO KASSAB, ANTECIANDO 
OS RUMOS DO PARTIDO

É importante que o partido 
tenha candidaturas próprias”.  

• A quem interessar possa: - 

Ofi cialmente, a Primavera começa 

hoje.

• Um culto evangélico, hoje, abre a 

programação pelo 47º aniversário 

da UERN, há 123 dias em greve.

• O Auto da Liberdade começa sua 

programação, hoje, até dia 26 no 

Teatro Dix-huit Roado, em Mossoró.

• Paulo de Tarso Correia de Melo 

com novo livro bilíngue: - “Livro de 

Louvor”.

• Convocada a eleição da diretoria 

da União Brasileira de Escritores/

RN: - 10 de Novembro.

• Mesmo em greve a UERN começa 

a elaborar programa do seu 47º 

aniversário.

• Dólar a R$ 4,00; Euro a R$ 5,00. 

– É mole?

• Terminam hoje as inscrições 

para o curso de Informática Básica 

do Instituto Metropole Digital em 

Mossoró.

• O bandolinista Hamilton de 

Holanda se apresenta na noite de 

hoje no SESC Centro.

• Hoje é o dia do Técnico Industrial. 

• O juiz federal Walter Nunes 

Junior, e o desembargador federal 

Francisco Barros foram eleitos para 

a Academia de Letras Jurídicas.

ZUM  ZUM  ZUM

Estatísticas como aliadas

A hipocrisia do mundo

Duas informações chamam a atenção no anuário esta-
tístico do trânsito divulgado pela Prefeitura de Natal e que 
cobrem os anos de 2013 e 2014. Primeiro, a importância, 
somente agora percebida pelas autoridades, da estatística 
como acessório das ações administrativas. Segundo, o fato 
de o trânsito matar mais do que doenças cardíacas. Não é de 
hoje que as estatísticas podem – e devem – ser usadas como 
aliadas da gestão pública. Os responsáveis pelo trânsito de 
Natal saudaram a divulgação do anuário como uma nova for-
ma de poderem atuar, “a partir de agora”, conhecendo as áre-
as mais sensíveis e podendo planejar, por exemplo, a instala-
ção de novos equipamentos de fi scalização. Os gestores cre-
em, ainda, ser possível, a partir de estatísticas disponíveis, de-
fi nir estratégias para programas de educação no trânsito.

Uma pena que somente agora venha sendo dada impor-
tância para o monitoramento destes setores – trânsito e segu-
rança pública, por exemplo. Outros setores podem também 
contar com monitoramento assim.  A partir do confronto dos 
números é possível mapear os problemas e tomar medidas 
efi cazes para solucioná-los.

Surpreende que até então não tivessem a prioridade que 
merecem.  Como surpreende, da mesma forma, a constata-
ção apresentada pelo secretário de Saúde de Natal Luiz Ro-
berto Fonseca, segundo a qual as mortes no trânsito são uma 
epidemia. “O trânsito mata mais do que as doenças cardía-
cas”, declarou ele. Em 2014, a capital contabilizou 7, 7 mil aci-
dentes, com 32 mortes, contra 7,3 mil acidentes em 2013. 
Fora isso, o custo de uma morte no trânsito gira em torno de 
R$ 600 mil para o poder público. Mais fi scalização, nos horá-
rios de mais acidente, e direção defensiva podem ajudar a re-
duzir os números.  

A ordem do discurso envergonhado de algumas nações 
europeias poderosas é dar abrigo aos milhares de refugiados 
que todos os dias tentam cruzar a fronteiras da Hungria, por 
terra, na tentativa de avançar aos territórios de países como 
a Alemanha. Já disse Michell Foucault que as contingen-
cias históricas estão em perpétuo deslocamento. As migra-
ções nunca vão cessar mas, agora, assistimos de forma cons-
trangedora famílias morrerem afogadas a poucos metros de 
praias. Morrem na esperança em movimento de uma exis-
tência melhor. Todos são vítimas da exclusão da pátria que os 
pariu e da pátria onde buscam abrigo. 

Os migrantes são interditados no processo de querer 
chegar. Fogem da degradante submissão dentro de seus pró-
prios territórios onde são oprimidos por exércitos da intole-
rância que varrem o oriente médio e nações africanas, prin-
cipalmente. Semanas depois da chocante imagem do meni-
no sírio Aylan Kurdi, de apenas três anos, afogado cujo corpo 
inerte numa  praia da Turquia mobilizou a atenção mundial, 
o êxodo continua. As mortes de refugiados não cessaram e o 
mundo continua tão hipócrita como sempre foi ao não en-
contrar uma solução imediata para a situação. Há um leilão 
de cotas entre países desenvolvidos  para se receber quanti-
dade xis de refugiados. 

É constrangedor assistir a essa roleta russa na qual seres 
humanos disputam pão arremessado como se fossem por-
cos. Angustiante ver o desnivelamento entre o discurso de 
ajuda humanitária, a verdade mascarada, com a realidade da 
falta de solidariedade do mundo desenvolvido. 

O peixe vivo não pode viver fora da água fria e gente não 
pode viver sem casa, sem dignidade, longe da terra em que 
nasceu e de onde é obrigada a sair. Os pedaços dessas pesso-
as dilaceradas, destroçadas de si mesmas, de lares descons-
truídos, deveriam montar em nós seres atônitos. Mas poucos 
se sentem vergonha do que está acontecendo.

 Agência  da ONU para Refugiados (Acnur)  aponta que 
59,5 milhões de pessoas são deslocados forçados no mun-
do por questões de confl itos e perseguições internas em seus 
países como nos casos da guerra civil na Síria e na Líbia. Des-
ses, cerca de 20 milhões são refugiados. Metade são crianças 
como Aylan. 

Os números são angustiantes. Uma em cada 122 pessoas 
no mundo é refugiada. É uma conta perversa. Somente para 
comparar: se essa fosse a população de um país, seria o vigé-
simo quarto maior país do mundo em número de habitan-
tes. Uma escala sem precedentes na história da humanidade.

A ONU reitera que somente uma ação conjunta da União 
Europeia é capaz de resolver essa crise. Mas o que vemos é 
a Hungria fechar suas fronteiras e restringir a entrada de so-
licitantes de asilo e refugiados com canhões de água e gás 
lacrimogênio. Mais de 4 milhões de sírios estão refugiados. 
As famílias fogem de suas casas para escapar da guerra e 
de abusos de direitos humanos e esbarram em países euro-
peus comandados por partidos de extrema direita com leis 
antiimigração.

Há quem ache que o Brasil tem problemas demais para 
receber refugiados. Desemprego, sem tetos, sem terras.

Quem pensa assim pode não ter um fuzil na mão mas ati-
ra em inocentes da mesma forma que um militante do Esta-
do Islâmico.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    s_landra@hotmail.com
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O Rio de Janeiro dos car-
tões-postais que até hoje en-
canta o mundo esconde um 
Rio de Janeiro feito não só 
de beleza, com suas garotas 
cheias de graça a caminho 
do mar. Há um Rio de Janei-
ro que faz medo. O Rio do an-
tropólogo Luiz Eduardo So-
ares, ex-secretário Nacional 
de Segurança Pública do Go-
verno Lula. O Rio do livro que 
ele acaba de revelar. Um Rio 
de águas sombrias e perigo-
sas, de vida e morte, pagando 
o preço de um legado de hor-
ror que herdou ainda daque-
les tempos da ditadura.

Luiz Eduardo é o coau-
tor dos dois volumes de ‘Eli-
te da Tropa’, a obra que inspi-
rou o fi lme ‘Tropa de Elite’, di-
rigido por José Padilha. Ali-
ás, só agora se sabe que um 
roteiro de Luiz Eduardo so-
bre os bastidores da política 
não foi fi lmado por José Padi-
lha, que dirigiu ‘Tropa de Eli-
te’, por pressão do então chefe 
da casa civil do Planalto, José 
Dirceu. Ele temia, e declarou a 
Padilha, que o fi lme acabasse 
infl uenciando no julgamen-
to do Mensalão. Não adiantou 
coibir. Acabou condenado. 

Antropólogo de formação, 
Soares aponta o desalento 

com o PT e suas consequên-
cias sobre a sociedade brasi-
leira, principalmente a juven-
tude: ‘Aumento do interesse 
dos jovens pela extrema es-
querda, fonte de obscuran-
tismo e violência; crescimen-
to da direita racista que cla-
ma pela volta da ditadura; e 
ampliação dos que fazem lei-
turas maniqueístas do ódio’. 
Um ódio, diz ele, que ora acu-
sa o PT como a origem de to-
dos os males; ora à mídia gol-
pista; ou o PSDB, ‘a materiali-
zação do mal’. 

A sua afi rmação mais gra-
ve, gravíssima, aquela que 
nunca antes fora assumida 
neste país, está na entrevis-
ta à Folha de S. Paulo e no li-
vro que lançou pela Compa-
nhia das Letras - ‘Rio de Janei-
ro, histórias de vida ou morte’: 
‘O legado da ditadura à demo-
cracia foi o fortalecimento de 
grupos policiais criminosos 
que se desgarraram, progres-
sivamente, das instituições, 
sem abandoná-las, e passa-
ram da justiça com as pró-
prias mãos ao crime como ne-

gócio’. E isto não é culpa da cri-
se, claro.

E acrescenta, detalhando 
o legado: ‘A crise tende a es-
timular crimes contra o patri-
mônio, a guerra às drogas cri-
minaliza a pobreza e as Uni-
dades Policiais de Pacifi ca-
ção, UPPs, são devoradas pela 
velha cultura belicista. Os di-
reitos de policiais têm sido 
violados dentro da própria 
instituição’. E mais: ‘Já se pas-
saram mais de 40 anos, mas 
a ação devastadora da dita-
dura marcou a experiência 
de gerações e virou parte da 
paisagem mental que molda 
o Rio, hoje na contramão do 
hedonismo’.

Para Luiz Eduardo Soares, 
o quadro é desolador. Apesar 
de bons policiais, o problema 
é que a Polícia, como institui-
ção militar, tornou-se hoje in-
governável. Mas, ele acredi-
ta que o Rio vai se sair muito 
bem durante as Olimpíadas, 
é da sua tradição nos grandes 
eventos - ‘nesses momentos o 
trabalho cooperativo torna-se 
a regra’. E arremata: ‘O proble-
ma não são os grandes even-
tos, é o cotidiano’. É esse co-
tidiano que também chegou 
aqui, mesmo que alguns tei-
mem em não acreditar. 

Um legado da ditadura

“Como tudo indica, o 
teatro eleitoral se organiza 
para esconder o que está 
verdadeiramente em discussão”.
Fernando Henrique Cardoso

1 - JUSTIÇA  
Duros o título e o texto da 

nona página da Folha de S. 
Paulo, ontem: ‘Justiça gasta R$ 
3,8 bilhões com pendurica-
lhos’. Bem que esta coluna, an-
tes, afi rmou que o Brasil é um 
‘paraíso dos bacharéis’.

2 - NÚMEROS 
Segundo a denúncia base-

ada em números do Conselho 
Nacional de Justiça, o cofre pú-
blico paga em alguns estados 
brasileiros às cinco Justiças, 
auxílio de moradia, educação, 
transporte e seus funerais. 

3 - ESTADUAL
A matéria teve o cuidado 

de informar que esses auxílios 
são garantidos por leis esta-
duais, aprovadas nos próprios 
estados, e que o STF já discute 
um projeto de reforma da Lei 
da Magistratura Nacional. 

4  - TETO
Os auxílios, segundo ainda 

a Folha, são artifícios para ele-
var o salário além do teto de 
R$ 33,7 mil reais que os ma-
gistrados consideram baixo, e 
pagos em caráter indenizató-
rio, sem imposto de renda.

LUTA - Pelo menos três 
candidatos pretendem 
disputar a presidência da 
OAB que tem eleições este 
ano. O nome mais cotado, 
segundo as especulações, é 
do advogado Paulo Coutinho, 
eleitor da gestão atual.

DESAFIO - Mas, e talvez 
por isso mesmo, seu desafi o, 
se eleito, não será fácil: 
desatrelar a OAB de vínculos 
e gentilezas que só diminuem 
a grandeza da maior 
instituição de defesa das 
liberdades e da cidadania.

ITÁLIA - Acredite: há uma 
Associação Ítalo-Brasileira da 
Barra do Cunhaú. E anuncia 
dia 28 de novembro o 
primeiro luau ítalo-brasileiro, 
quando a lua chegar. A 
tarde será para seus grupos 
folclóricos locais.

ABSURDO - Como uma 
nação pode confi ar num 
Congresso que em plena crise 
quer derrubar vetos a leis que, 
somadas, signifi cam R$ 127 
bilhões de despesa? E um 
Judiciário que exige 78% de 
reajuste salarial? 

BRILHO - Anotem: Gustavo, 
fi lho de Selma e Geraldo 
Batista, não será apenas um 
doutor em comunicação. É  
nossa estrela que vai brilhar 
no exterior. Foi meu aluno. 
Não atestei seu brilho apenas 
por simpatia.

DANAÇÃO - Por mais que 
tenha sido cuidadosa a 
decisão do Tribunal de Justiça 
- e é bom que seja - é um 
horror que o governo possa 
sacar depósito judicial, uma 
garantia jurídica. Vivemos um 
tempo da danação.

CAFÉ  - Diógenes da Cunha 
Lima, presidente da Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras, recebe escritores, 
jornalistas e blogueiros para 
o café da manhã, segunda, na 
ANL. Vai lançar a Medalha 
Agnelo Alves.

EXPO - Aberta no Atelier 
Pedra do Rosário a expo de 
Selma Bezerra e Marcelo 
Buainain com vernissage dia 
30, das 18 às 21 horas. Fica 
aberta até dia 9 de outubro 
na Paula Barros, 556, olhando 
para o Potengi.

URBI - Anotem: Urbi é o 
título do livro de contos que 
será lançado por Carlos de 
Souza, Carlão, durante a Festa 
Literária de  Natal. Incluindo o 
conto premiado no concurso 
da Cooperativa Cultural da 
UFRN.

SUSPIRO - O governador 
Robinson Faria assinou Termo 
de Ajustamento de Conduta 
garantindo alimentos para 
a Casa do Estudante e suas 
obras de restauração. De sua 
sede corroída por abandono e 
deterioração.  

MÉRITO - Nessa luta que é 
de vários, mas principalmente 
do professor Carlos Gomes 
que ergueu sua voz e suas 
mãos em defesa da Casa. 
Assim como apoiar essa 
luta é um gesto elogiável do 
governo. Ainda bem.

REVISTA - O Instituto 
Histórico aprovou na lei de 
incentivo o fi nanciamento 
dos próximos quatro 
números de sua revista com 
o apoio da Cosern. Valério 
Mesquita e Racine Santos 
estão de parabéns pela vitória. 

PALCO

CAMARIM

#EssaMinhaParada
O leitor Raniere Albuquerque contou pra gente pelo 

#NOVOWhats a situação da parada de ônibus que ele utiliza. 
“Descaso com os usuários de transporte coletivo na ‘parada’ 
da avenida Xavier da Silveira. O ponto de ônibus não tem se-
quer, uma área coberta para proteger os usuários da chuva e 
do Sol. No poste está escrito ônibus, a papel, feito pelos usu-
ários para indicar que é um ponto, e como os usuários não 
tem onde sentar, sentam em uma pedra. Ou fi cam em pé, es-
perando o seu ônibus”, disse.

Nas redes sociais, a foto do Raniere repercutiu bastante 
entre outros usuários, que afi rmaram vivenciar situação pa-
recida e lamentaram o estado das paradas de ônibus urbanos.

São muitas paradas nestas condições.
Chico Reis
Via Instagram

É um absurdo o descaso com os usuários de transporte 
coletivo em Natal. 
Flavia Azevedo
Via Instagram

Não dá pra chamar isso nem de ponto nem de parada, 
é só um lugar onde as pessoas esperam um transporte. La-
mentável que o cidadão tenha que passar por isso aqui!
Urraca Mendes
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Nem sempre da cartola sai coelho

Olho aberto, minha gente: como sempre acontece por es-
sas paragens quando uma eleição está por vir, os balões de 
ensaio com candidatos a salvador da pátria já começaram 
a pipocar. Uns, são lembrados porque são jovens e bonitos 
e servem como uma luva no modelito destinado a servir de 
isca para o eleitorado jovem e feminino – assim pensam os 
“baloneiros”, que decerto consideram jovens e mulheres se-
res desprovidos de discernimento; outros, entram nas listas 
porque, cheios de pirotecnia midiática e com opiniões e so-
luções para tudo – de cura de furúnculo a construção de fo-
guete para a lua – , mais parecem candidatos a professor de 
Deus; como resultado da modernidade, há, ainda, os que en-
tram nas listas de candidatos a salvador da pátria porque são 
“sucesso” nas mídias sociais e, como tal, enxergados como 
celebridades prontas a terem séquitos. Conteúdo? Preparo? 
Para quê? Devem pensar os alquimistas da panaceia.

Aos pródigos em fabricar soluções de fundo quintal para 
conduzir os destinos da sociedade, confundindo gestão pú-
blica com jogo de faz de conta, nunca é demais lembrar: os 
desastres administrativos costumam resultar em uma fatura 
muito alta, a ser paga por todos, solidariamente, e não pelos 
alquimistas dos engodos.

Quer ver? A assunção e derrocada da presidente Dilma 
Rousseff  como dignatária maior deste Brasil sofredor é o 
melhor exemplo de como, em política, no campo da gestão 
pública, inventar pode ser muito doloroso. Houve momen-
to na história recente do país em que os petistas, capitane-
ados pelo ex-presidente Lula, se ufanavam de ter sido eleita 
para presidente da República, por obra e graça de sua inven-
ção, “um poste”, que antes não tivera tudo a chance de ocupar 
qualquer cargo executivo com chancela eleitoral. Deu no que 
deu e a conta está aí, para todos pagarmos.

Trazendo o exemplo para mais perto, tem a eleição, de 
triste memória, da ex-prefeita de Natal, Micarla de Souza. Jor-
nalistas, dona de veículos de comunicação, em que era des-
taque e sucesso nas programações, Micarla tinha opinião 
sobre tudo e todos; era a dona da ética e da verdade; e, para 
cada crítica ácida, tinha solução pronta para todos os proble-
mas da cidade – nada lhe escapava. Foi incensada por mui-
tos. Virou a grande sensação que ia resolver todos os proble-
mas de Natal. Também deu no que deu e a cidade até hoje 
paga o preço da aventura. 

Salvadores da pátria, aventureiros – sempre aparecerão. 
Cabe ao eleitor sabe discernir e escolher. E olha que nem vou 
falar aqui, por falta de espaço, sobre os bonitinhos, mas ordi-
nários – os tantos exemplos no Brasil de pessoas que foram 
eleitas por apenas por serem jovens e bonitas e se revelaram 
um desastre. Além do mais – atentem – juventude nada tem 
a ver como modernidade. Um exemplo? As práticas velhas 
que acabam de catapultar da prefeitura de Ielmo Marinho 
um prefeito de apenas 29 anos de idade.
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Por aí Lançamento do livro ‘Caderno de roupas, 
memórias e croquis’ de Ronaldo Fraga

Ana Clara Sena e 
Matheus Aires

Rebeca Kaliany e 
Marleide Brito

Jéssica Cerejeira e 
Surama Rodrigues

Renata Costa e 
Veronica Melo

Simone Silva com 
Ronaldo Fraga

#EssaMinhaParada
É um absurdo o que passa a população que utiliza o trans-

porte público. Além de esperar muito tempo no Sol ainda 
pega um ônibus lotado e sem conforto nenhum. Paga caro 
pra nada.
Th iago Souza
Via Instagram

Corte nos salários dos políticos
Começando pelo dele e trocando o do professor pelo do 

político, já é um bom senso e bom início.
Javu Silva
Via Instagram

Corte nos salários dos políticos - 2
Como se os problemas fossem resolvidos dessa forma. 

Tolo. Melhor é fazer com que as leis sejam cumpridas. Para 
isso a sociedade não sai às ruas.
Th iago Cavalcanti
Via Instagram

Cartas
Entre os bons articulistas do Novo Jornal há uma meni-

na a quem trato por “minha neta”, embora não sejamos pa-
rentes. Essa adoção foi motivada por uma resposta que ela 
me deu sobre um comentário meu, a respeito de uma texto 
maravilhoso que ela escreveu. Hoje ela nos presenteou com 
um mimo de artigo sobre cartas. Ela comenta que atualmen-
te ninguém se corresponde mais pelos Correios, até porque 
“O que chega – muitas vezes com atraso – são contas a pagar. 
(Na última sexta-feira, recebi uma conta para pagar na ter-
ça-feira da mesma semana). Como eu leio com muita aten-
ção, quero dizer que ela cometeu um engano, quando disse: 
“Como sou vintage, vivi um tempo...”  Jovem como ela é, não 
pode antiquada, nem tem estilo de vida das décadas de 1920, 
1930 nem de 1940. O que eu mais gostei foi quando ela disse: 
“Quem escreve uma carta não envia somente uma mensa-
gem, oferece um rastro de consideração a quem recebe.” Ele 
diz também que escrever carta hoje em dia é um ato de amor. 
Quero dizer a Sheyla Azevedo, a autora do texto, que escrevo 
tantas cartas para o NJ para matar a saudade do tempo que 
escrevia para as muitas namoradas que passaram pela mi-
nha vida. Essa menina nunca deixou de responder meus co-
mentários semanais que envio para ela.
Geraldo Batista
Via E-mail

Estradas 
É incrível a quantidade de buracos na estrada que liga Na-

tal às praias de Jacumã e Muriu por Genipabu. Esburacada 
e esquecida. Péssimo para veranistas e um prato cheio para 
as ofi cinas mecânicas.  A BR101 também está com crateras e 
quebra molas incríveis. 
Sidney Gurgel 
Via NOVOWhats

Transportes 
Ganhei ainda agora uma calça 

nova, da empresa de ônibus Nos-
sa Senhora da Conceição. O car-
ro 701 da linha 63 estava com a 
ponta do primeiro banco enferru-
jada. Menos mau que foi só a cal-
ça. Se eu estivesse de bermuda, ti-
nha sido um baita corte na perna, 

já que fez isso no jeans. Um pouquinho menos de descaso da 
parte da empresa com os carros que os usuários de transpor-
te pagam e caro pra se locomover, seria bem vindo. Enquanto 
isso a gente dá uns pontos (na calça) e está nova, pronta para 
o dia a dia, ou faz mais uns buracos e entrar no novo estilo.
Joabe Oliveira
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

FOTOS POR D´LUCA

Ajuda – Sem contar 
com qualquer fonte de 
renda desde que foi preso, 
em agosto, o ex-governador 
Fernando Freire recebeu 
há alguns dias, no quartel 
da Polícia Militar, ajuda 
fi nanceira de dois ex-
deputados estaduais que 
foram seus correligionários 
até 2002, quando abandonou 
a política local e voltou a 
morar no Rio de Janeiro.

Livro – O médico e 
desportista Berilo de Castro 
autografará seu segundo 
livro, “Artigos Defi nidos”, 
na próxima terça-feira, 29, 
no restaurante Petrópolis, 
antigo La Távola, na esquina 
da avenida Rodrigues Alves 
com rua Mipibu.

By pass – Embora 
ancestralmente seca seja 
enfrentada como problema 
social, ao criar uma força 
tarefa para cuidar dela no 
Rio Grande do Norte, sob o 
comando da Casa Civil, o 
governo do Estado manteve 
à margem a sua secretaria 
de Trabalho, Habitação e 
Assistência Social.

Premiada – O 
diário “Folha de São 
Paulo” divulgou no último 
domingo trabalho em que a 
procuradora da República 
Cibele Benevides e outros 
dois juristas analisam a 
delação premiada, com 
base na “Operação Lava 
Jato”, concluindo que é um 
benefício para a população.

Idade – Primeiro 
professor da Universidade 
Federal (UFRN) no interior a 
ser sagrado Doutor “honoris 
causa”, monsenhor João 
Agripino Dantas, 96 anos, 
está internado no Hospital 
do Seridó, em Caicó, onde 
sua saúde inspira cuidados.

Depósitos – Juristas 
potiguares receiam que 
o governo estadual passe 
a usar o saldo dos seus 
depósitos judiciais para 
custear o funcionamento da 
máquina. Se isto acontecer, 
dizem, será a imposição 
da insegurança jurídica na 
gestão da rês pública no Rio 
Grande do Norte.

Verdão – Decidido 
a não tentar se reeleger 
em outubro próximo, o 
desportista Washington 
Fernandes tenta costurar 
um consenso em torno 
do empresário Francisco 
Valério Silva para sucedê-lo 
na presidência do Alecrim 
Futebol Clube.    

Memória – José 
Fernandes de Melo. 

Promotores – 
Provocado pela mesa da 
Assembléia Legislativa, o 
Tribunal de Justiça decidiu 
manter nas mãos de 
promotores as investigações 
que vieram a público com a 
operação “Dama de Copas”. 
Parlamentares queriam 
concentrá-las nas mãos do 
Procurador Geral de Justiça.

Saúde – O engenheiro 
Ronald Gurgel, 73, ex-
presidente da Associação 
Comercial, acaba de vencer a 
guerra contra o câncer que o 
peitou há pouco tempo. 

Caindo – Duas 
reportagens veiculadas esta 
semana pela revista “Veja” 
sugerem que o ex-deputado 
Henrique Eduardo Alves 
perderá a pasta do Turismo 
na redução do ministério 
rabiscada pela presidanta 
Dilma Rousseff . Com sua 
nomeação atribuída ao 

deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), presidente da 
câmara federal ameaçado na 
justiça, ele não aparece nem 
entre os ministros que ela 
quer manter nem entre os 
homens fortes junto ao vice-
presidente Michel Temer.   

Greve – Os servidores 
federais não trabalharão 
hoje.

Terremoto – Ninguém 
se surpreenda se ocorrer 
novo abalo sísmico em João 
Câmara, como refl exo do que 
se registrou anteontem no 
Chile. O de pouco 3,6 pontos 
na escala Richter registrado 
domingo passado em 
Baixa Verde sucedeu ao da 
antevéspera na costa chilena.

Corregedor – 
Eleito por mais de 90% 
dos colegas, o advogado 
Adalberto Targino é desde 
a última sexta-feira o 
virtual corregedor geral 
da Procuradoria Geral do 
Estado. 

Botija – Conforme a 
coluna antecipou semana 
passada, é amanhã que o 
escritor Lenilson Antunes 
autografará “A botija que caiu 
do céu”.

Tio – Segundo outros 
políticos de Ielmo Marinho, 
acólitos do ex-prefeito 
Germano Patriota armaram 
o fl agrante em que o prefeito 
Bruno, seu sobrinho, foi 
fi lmado subornando um 
vereador. Esta ilicitude levou 
a justiça a afastar Bruno do 
cargo na última sexta-feira. 

Réquiem – 
Desencarnaram estes dias 
Armando de Lima Fagundes, 
Carlos Manga, Helena Jobim, 
Marcio de Souza Costa, 
Maria Auxiliadora de Souza 
Amorim, Raimundo Gomes 
de Queiroz e Regy Campelo.  

Novo rumo – O 
presidente da Assembléia 
Legislativa, deputado 
Ezequiel Ferreira, já 
comunicou ao ministro 
do Turismo, ex-deputado 
Henrique Eduardo Alves, 
presidente regional do 
PMDB, que, conforme 
anunciou sábado o ministro 
Gilberto Kassab, deixará 
o partido para assumir o 
comando local do PL. 

Corretores – Ficou 
sem data a eleição que o 
Sindicato dos Corretores de 
Imóveis  promoveria ontem 

e foi suspensa pelo juiz do 
Trabalho Inácio Oliveira.

Reajuste – Apesar de 
na segunda-feira da semana 
passada haver telefonado 
para o presidente da 
Associação dos Procuradores 
do Estado, advogado Nivaldo 
Brum Saldanha, informando-
lhe de que no dia seguinte 
enviaria à Assembléia 
Legislativa a mensagem 
repondo os salários da 
categoria, até ontem o 
governador Robinson Faria 
não tomou esta providência.  

Homenagem – 
Antonia Rosado de Oliveira. 

Queda – Menor do 
que a do mesmo período 
de 2014, a primeira cota 
do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) em 
setembro, repassada no 
último dia 10, trouxe valor 
zero para 49 prefeituras 
potiguares.

Ruptura – A ausência 
de representante do PT 
na cerimônia em que o 
governador Robinson Faria 
procurou mostrar que está 
encorpando a legenda no 
Rio Grande do Norte bastou, 
para muitos políticos, como 
demonstração de que as 
legendas não mais querem 
compartilhar o palanque em 
2016. 

Sorte – A Mega-Sena 
pagará 11,5 milhões de reais 
a quem acertar suas seis 
dezenas hoje.

Quinto – Já é grande a 
barriga da quinta gravidez da 
jornalista Michele Rincón, 
principal nome da Rede 
Globo em Natal.  

Recorde – Pilotando 
uma greve histórica, que 
chegará hoje ao seu 125° 
dia, os professores da 
Universidade Estadual 
(Uern) elegerão os dirigentes 
da Aduern, sua unidade 
sindical, esta semana. 

Dilma – O dólar chegou 
a 4,40 reais nas casas de 
câmbio na última sexta-feira.

Orlando – É amanhã 
que uma empresa norte-
americana promoverá 
em Natal um workshop 
destinado a potenciais 
compradores de 
apartamentos em Orlando, 
na Flórida, Estados Unidos.  

On line – O jornalista 
Alex Viana está criando um 
portal, o “Agora RN”.

Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedesjornalista@gmail.com

Jornal de

A publicação de excertos 
de relatório da Latam sobre 
investimentos necessários à 
implantação do HUB, ou cen-
tro de conexões de vôos, da 
empresa no Nordeste pode 
mais ter confundido do que 
esclarecido ao dizer que a op-
ção pela Grande Natal é a que 
mais requer inversões, mas 
apontou para uma estratégia 
que pode atrair o empreendi-
mento para o aeroporto Alui-
zio Alves.   

Seria montar uma PPP, 
parceria público privada, que 
permita o compartilhamen-
to dos investimentos entre o 
governo potiguar, a Latam e a 
Corporacion America, dona 
do terminal, visando apen-
sar a este os equipamentos de 
que necessita o HUB.

Ceará e Pernambuco ain-
da não falaram nisso.

Hub se 
viabiliza
com PPP 
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S
essenta e oito mil 
empresas estão 
inadimplentes ou 
possuem incon-
sistências de ex-

trato fi scal no Rio Grande do 
Norte. O número representa 
56,6% das 120 mil empresas 
do RN e a Secretaria de Esta-
do da Tributação (SET) já co-
meçou a cobrar os R$ 84 mi-
lhões em impostos devidos 
como o ICMS. 

Para regularizar a situação 
dessas empresas e aumentar 
a arrecadação a SET iniciou 
na quarta-feira (16) uma ope-
ração fi scal para a cobrança e 
constituição do crédito relati-
vo ao Fisco Estadual dos últi-
mos 5 anos.

A dívida total é de R$ 84 
milhões mas a Secretaria está 
cobrando, primeiro, as em-
presas que têm dívidas maio-
res. Cinco por cento dos con-
tribuintes devem R$ 50 mi-
lhões, quase  60% do valor to-
tal devido, de acordo com o 
secretário estadual de Tribu-
tação, André Horta.  “Todos os 
dias vão sendo emitidas no-
vas notifi cações. As primeiras 
foram para aquelas que pos-
suem maiores débitos”, afi rma 
o titular da pasta, destacando 

que os outros R$ 34 milhões 
são distribuídos entre micro, 
pequenas e médias empresas. 

Antes das notifi cações se-
rem remetidas, a SET anun-
ciou o período de esponta-
neidade fi scal, entre 1º e 16 de 
setembro, para que os deve-
dores consultassem suas ins-
crições e observassem se pos-
suíam irregularidades fi scais. 
Durante as duas primeiras se-
manas da operação fi scal não 
foram aplicadas multas sobre 
os valores das dívidas.

O contribuinte, até ser no-
tifi cado, ainda pode procurar 
a Unidade Regional de Tri-

butação (URT) do seu domi-
cílio para pagar a dívida sem 
mais custos. Na primeira se-
mana de operação, 250 notifi -
cações tiveram suas emissões 
autorizadas. As multas variam 
entre 50% e 200% dos valores 
não declarados ou devidos. 
As maiores porcentagens são 
cobradas daqueles que retive-
ram impostos que deveriam 
ser recolhidos por substitui-
ção tributária. 

O coordenador substitu-
to de fi scalização da SET, Ro-
drigo Otávio, lembra que não 
existe mais desconto para os 
inscritos na dívida ativa. “O 

momento de se regularizar é 
agora. Tem 70% de descon-
to na multa. O desconto vai 
baixando à medida em que o 
processo avança. Quem está 
na dívida ativa não tem mais 
desconto nenhum. Antes era 
de 60%”(o desconto), adverte. 

Para explicar o proces-
so, Rodrigo Otávio considera 
três operações básicas. A pri-
meira cuida daqueles que de-
vem impostos declarados,  é 
o caso de 850 empresas nes-
ta situação. Para elas, antes 
das ordens de serviço serem 
abertas, a Secretaria enviou 
carta e foi pessoalmente às 
empresas fazer cobrança de 
espontaneidade. 

A outra operação envol-
ve 13 mil empresas que per-
tencem ao Simples Nacio-
nal e têm pendências de en-
vio de 3 ou mais documentos. 
Essas estão sendo notifi cadas. 
“Devem se regularizar em 30 
dias. Se isso não acontecer, 
serão consideradas inaptas, 
o que signifi ca cancelamen-
to de inscrição”, detalhar Ro-
drigo Otávio. Empresas nesta 
situação não poderão emitir 
mais notas fi scais e serão sub-
metidas a regimes especiais 
de fi scalização.

A última operação é vol-
tada também para quem per-
tence ao Simples, mas so-

mente àquelas que declaram 
o valor devido e continuam 
inadimplentes. “São notifi ca-
das individualmente e têm 
prazo de 30 dias para se regu-
larizar, mas elas podem parce-
lar em até 60 meses, por meio 
do portal do Simples Nacio-
nal”, explica Rodrigo  Otávio.

A malha fi na do esta-
do está mais rigorosa e não 
vai perdoar os devedores em 
atraso porque o objetivo tam-

bém é o aumento da arreca-
dação estadual. 

 O secretário André Hor-
ta explica que existem várias 
formas de se fi scalizar esta-
belecimentos comerciais:  “À 
medida que os sistemas vão 
avançando, a gente vai encon-
trando novos nichos em que 
há inconsistência. Por isso 
não existia ainda esse tipo de 
trabalho, que agora passará a 
ser contínuo.

Secretaria de Estado da Tributação começa a passar a malha fi na em 68 mil inadimplentes 

Isabela Santos 
Do NOVO
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Dólar $ Comercial: 3,814 Ibovespa: +1,9% 47.281,52 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,78%Euro € 4,316

// Secretário de Tributação André Horta  explica que há várias formas 
de fi scalizar estabelecimentos comerciais com irregularidades 

Fisco do RN cobra R$ 84 milhões 
FRANKIE MARCONE / NOVO
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Ministro da Fazenda defende que o Brasil deve ter uma mão-de-obra 
mais qualifi cada e uma economia mais tecnológica para se desenvolver  

Brasil não precisa de 
fórmulas mágicas, diz  Levy 

Dólar fecha acima de R$ 4,00 pela primeira vez

//  Ministro voltou a defender reformas estruturais na economia brasileira para aumentar a produtividade

ANTONIO CRUZ / ABR
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O 
ministro da 
Fazenda, Jo-
aquim Levy, 
disse hoje que 
o Brasil ne-

cessita de imaginação e não 
da ilusão de fórmulas mági-
cas para que a economia che-
gue ao crescimento. Ao se di-
rigir a participantes de um se-
minário da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), 
que está sendo realizado no 
Itamaraty, em Brasília, Levy 
defendeu a construção pela 
sociedade brasileira de uma 
agenda de crescimento que 
envolva equilíbrio fi scal.

“A gente tem de ter humil-
dade e as pessoas têm de en-
tender a razão desse esforço 
[em busca do crescimento]. 
As pessoas precisam se mo-
tivar, ter a confi ança de que 
esta transição vai nos levar 
a uma economia mais aber-
ta, dinâmica, vigorosa. A gen-
te terá esse desenvolvimento 
econômico”, disse.

O ministro voltou a de-
fender reformas estruturais 
na economia brasileira para 
aumentar a produtividade, 
como a simplifi cação na ar-
recadação de tributos e a me-
lhoria na qualifi cação da mão 
de obra. “Vamos aprovei-
tar a nova classe média, que 
foi criada. Dar oportunidade 
para a classe média. A palavra 
no Brasil tem que ser oportu-
nidade para ascensão da clas-
se média, [e esta necessita] 
adquirir novas habilidades e 
novas capacidades no merca-
do de trabalho”, afi rmou.

Levy observou que o mer-
cado de trabalho no mun-
do está passando por trans-
formações. Segundo ele, é 
importante para a socieda-
de rever o funcionamento 
do Estado para que este pos-
sa atender às necessidades 
da população do país, a sé-
tima economia do mundo. 
“Temos que ter uma econo-
mia com conteúdo cada vez 
mais tecnológico, capaz de 

concorrer e gerar emprego 
de qualidade, em que a pro-
dutividade seja a sustenta-
ção do crescimento. A gente 
não pode viver só do cartão 
de crédito. A gente não pode 
viver só gastando colchão fi s-

cal. A gente tem que crescer e 
ter uma nova fase através da 
produtividade”.

Levy se disse “antenado” 
para os desafi os da econo-
mia. Segundo ele, “o desafi o 
do governo, não é restaurar 

o passado, é facilitar o futuro”. 
Depois de sua palestra, o mi-
nistro voltou ao Ministério da 
Fazenda onde terá encontro 
com representantes da agên-
cia de classifi cação de risco 
Fitch.

A prévia da infl ação 
ofi cial, medida pelo 
Índice Nacional 

de Preços ao Consumidor 
Amplo – 15 (IPCA-15), 
acumula alta de 9,57% 
no período de 12 meses. 
Segundo dados divulgados 
ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE), com a 
prévia, a infl ação ofi cial 
acumula taxa de 7,78% no 
ano.

Apenas no mês de 
setembro, o índice fi cou em 
0,39%, igual ao de setembro 
de 2014 e inferior ao 0,43% 
da prévia de agosto.

O recuo da taxa 
entre agosto e setembro 
deste ano foi provocada, 
principalmente, pela queda 
de preços de 0,06% dos 
alimentos em setembro. Em 
agosto, o grupo alimentação 
e bebidas teve uma infl ação 
de 0,45%.

Os alimentos 
consumidos em casa 
fi caram 0,37% mais baratos 
na prévia de setembro, 
devido à queda de preços 
de produtos como cebola 
(-13,77%), tomate (-13,14%) 
e cenoura (-10,29%). Por 
outro lado, os alimentos 
consumidos fora de casa 
tiveram aumento de preços 
de 0,51%.

A infl ação de 0,39% 
da prévia de setembro foi 
mais infl uenciada pelos 
transportes (com infl ação 
de 0,78%) e habitação 
(0,68%). Individualmente, 
os itens que mais 
contribuíram para a taxa 
da prévia de setembro 
foram as passagens aéreas 
(23,17%) e gás de botijão 
(5,34%). 

// Preços

Infl ação de 12 
meses chega 
a 9,57%

Pelo quarto dia seguido, 
dólar fechou em alta e, desde 
a criação do Plano Real, ele 
passa dos R$ 4,00, com o ce-
nário de deterioração econô-
mica e instabilidade política 
vividas no país. Segunda-fei-
ra, além de vender dólares no 

mercado futuro, por meio da 
rolagem (renovação) dos lei-
lões de swap cambial, o Ban-
co Central ofertou US$ 3 bi-
lhões por meio de um leilão 
de venda com compromisso 
de recompra. Nessa modali-
dade, o BC vende dólares das 

reservas internacionais, mas 
adquire a divisa de volta al-
gum tempo depois.

Para ontem, embora o BC 
não tenha anunciado novo 
leilão de venda com compro-
misso de recompra, a institui-
ção faria mais um leilão de ro-

lagem de swap cambial. A co-
tação da moeda não tem ca-
ído nos últimos dias, apesar 
de o Federal Reserve (Fed), 
o Banco Central norte-ame-
ricano, ter adiado o aumen-
to da taxa básica de juros da 
maior economia do planeta, 

na reunião da última quinta-
-feira . Desde o fi m de 2008, 
os juros nos Estados Unidos 
estão entre 0% e 0,25% ao 
ano. Na época, o Fed cortou a 
taxa para estimular a econo-
mia americana em meio à cri-
se no crédito imobiliário. 
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Representante do ofi cial de Justiça José de Souza Filgueira Neto, atropelado enquanto 
caminhava em área específi ca, quer levar condutor de veículo a julgamento popular

Advogado quer júri popular

Rafael Barbosa
Do NOVO
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O 
suspeito de 
atropelar no fi -
nal de semana 
passado o ofi -
cial de Justiça 

José de Souza Filgueira Neto, 
de 62 anos, pode ir a júri po-
pular. É o que diz o advogado 
da vítima, George Filgueira, 
que juntou as provas do caso 
e solicitou a abertura do in-
quérito policial.

Segundo o advogado, o 
atropelamento confi gurou le-
são corporal de natureza gra-
ve e com dolo eventual. O 
dolo porque, ainda de acordo 
com George Filgueira, ao in-
vadir a via destinada aos pe-
destres o condutor assumiu 
o risco de atropelar alguém. 
“Desta forma pode ir a júri 
popular”, corrobora.

O atropelamento aconte-
ceu no sábado, quando José 
Filgueira caminhava na ave-
nida Alexandrinho de Alen-
car, próximo ao Parque das 
Dunas. 

O ofi cial de Justiça foi atin-
gido pelo automóvel que tra-
fegava pela rua e fi cou gra-
vemente ferido. O motoris-
ta não ofereceu socorro e se 
evadiu do local.

O homem que estava no 
Mercedes C280 foi identifi ca-
do como sendo Ênio Gurgel 
de Sá, de 61 anos. Ele foi ouvi-
do ontem na Delegacia Espe-
cializada de Acidentes Veicu-
lares (Deav). 

De acordo com Jhoan 
Hussane, um dos advogados 
que representam Ênio Sá, a 
versão que vem sendo divul-
gada não condiz com a rea-
lidade. Hussane diz que seu 
cliente não prestou socorro 
ao ofi cial de Justiça temen-
do represália de pessoas que 
também caminhavam no 
local.

O advogado afi rma ain-
da que Ênio Sá não estava 

sob efeito de bebida alcoóli-
ca no momento do aciden-
te e que não dirigia em alta 
velocidade. 

“Ele também entregou o 
carro voluntariamente e já 
solicitamos as fi lmagens dos 
condomínios próximos ao lo-
cal onde aconteceu. As pe-
rícias vão mostrar tudo isso”, 
garante Hussane.

Juoan Hussane disse ain-
da que Ênio Sá tentava se en-
tregar à polícia desde o dia do 
atropelamento, entretanto te-
mia por sua integridade. Se-
gundo o advogado, pessoas 
montaram campana na fren-
te do condomínio do irmão 
de Ênio e ameaçaram invadir 
o prédio.

Do outro lado, George Fil-
gueira, que defende a vítima 
do acidente, apresenta outras 
versões dos fatos. “Não hou-
ve qualquer hostilidade no 
momento do atropelamen-
to para ele temer represália e 
não prestar socorro”.

De acordo com o que in-
formou Filgueira, depois de ir 
para casa, o condutor do Mer-
cedes ainda mandou um mo-
tociclista ao local do aciden-
te para recolher estilhaços do 
automóvel. 

“E as testemunhas confi r-
maram que ele seguia em alta 
velocidade”, afi rma. “O que ele 
queria era não confi gurar o 
crime”, completou.

A versão das testemunhas 
também é confi rmada pelo 
delegado que apura o caso, 
Frank Albuquerque, titular da 
Deav. Segundo ele, as pesso-
as que foram ouvidas contam 
uma história diferente da de 
Ênio. 

Ao delegado, o motoris-
ta do carro disse que seguia a 
30 quilômetros por hora, que 
é a velocidade permitida na 
avenida.

George Filgueira afi rma 
também que Ênio Sá não tem 
cooperado com as investiga-
ções. O advogado da vítima 

disse que foi preciso guinchar 
o Mercedez C280 porque o 
proprietário não forneceu as 
chaves, e que os documen-
tos foram retirados de den-
tro do automóvel, impossibi-
litando a polícia de saber se-
quer se ela ele mesmo quem 
conduzia o carro durante o 
atropelamento.

Juoan Hussane, por ou-
tro lado, disse que Ênio ce-
deu o veículo para as perí-
cias sem oferecer resistência. 
A investigação segue na Deav, 
que ainda nesta semana deve 
ouvir mais testemunhas, de 
acordo com o delegado Frank 
Albuquerque.

José de Souza Filguei-
ra Neto permanece interna-
do em estado grave no Hos-
pital Monsenhor Walfre-
do Gurgel. A transferência 
de unidade hospitalar é in-
viável dada a complexida-
de do estado de saúde do 
paciente. 

Segundo informou seu 
advogado, o ofi cial de Justiça 
do Tribunal Regional do Tra-
balho teve três fraturas expos-
tas na perna direita, uma fra-
tura exposta no braço esquer-
do, pneumotórax nos dois 
pulmões, trauma na cabeça 
com derramamento, afunda-
mento do tórax e ainda que-
brou as costelas.

ROTINA
Ontem várias pessoas 

praticavam atividades físicas 
no mesmo local em que ocor-
reu o atropelamento.

Os corredores foram cate-
góricos em dizer que a gran-
de maioria dos motoristas, 
inclusive os que fazem as li-
nhas de ônibus, não respei-
tam a velocidade máxima da 
rua, que é de 30km/h. 

Alguns professores de 
educação física chegam a 
colocar cones no percurso, 
para tentar fazer com que 
os condutores reduzam a 
velocidade.

A Delegacia Especiali-
zada em Homicídios 
(Dehom) assegura já 

ter os nomes dos dois suspei-
tos de assassinarem o solda-
do da Polícia Militar Márcio 
de Souza Costa. Entretanto a 
polícia ainda não localizou os 
responsáveis pelo crime.

O PM de 38 anos que inte-
grava a Companhia Indepen-
der de Policiamento de Guar-
da (CIPGD) foi morto em uma 
tentativa de assalto na noite de 
sexta-feira (18) no bairro Boa 
Esperança, em Parnamirim.

De acordo com o dele-
gado Fábio Rogério da Silva, 
chefe da Dehom, a identifi ca-
ção da dupla se deu ainda no 
fi m de semana com a apreen-
são do revólver que teria sido 
usado no assassinato.

A arma estava com a du-
pla Cassiano Guilherme do 
Nascimento, 26 anos, e Ca-
diane Guilherme do Nasci-
mento, 19, que recebeu o re-
vólver calibre 38 das mãos 
dos acusados. A pistola cali-

bre ponto 40 que foi levada 
do soldado PM durante o cri-
me ainda não foi encontrada 
pelos policiais.

“Os dois confi rmaram que 
receberam a arma de uma 
determinada pessoa, muito 
nervosa, que estava em uma 
motoneta Traxx preta igual a 
que foi usada no crime”, co-
mentou o Rogério.

O chefe da Dehom afi r-
mou ainda que vai esperar o 
laudo do Instituto Técnico-
-científi co de Polícia do Rio 
Grande do Norte (Itep-RN) 
para atestar o uso da arma 
na morte de Márcio de Souza 
Costa. “O laudo deverá confi r-
mar a informação que colhe-
mos”, pontuou ele.

Para Fábio Rogério a cap-
tura da dupla responsável 
pelo assassinato do policial 
militar é iminente. “É até me-
lhor que eles se apresentem. 
Porque só não serão presos 
se mudarem de planeta, se 
forem para Marte, Júpiter, Sa-
turno”, disse o delegado.

Ainda segundo o titular da 
Dehom, a resolução do crime 
virou uma “questão de honra” 
para os policiais. “Mataram 
um policial, um cidadão de 
bem, pai de família. A aten-
ção que damos a uma investi-
gação, neste caso foi redobra-
da”, completou Fábio.

A atenção dada ao caso 
foi, de fato diferenciada, por 
parte da Secretaria de Esta-
do da Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed). Tan-
to é que a Dehom, que cui-
daria dos casos de homicí-
dio apenas de Natal, foi desig-
nada para tratar da morte de 
Márcio Costa por determina-
ção direta da secretária Kali-
na Leite.

Ainda no sábado, a Se-
sed divulgou nota informan-
do que a estrutura comple-
ta da secretaria “foi imedia-
tamente colocada, desde a 
noite de ontem, à disposição 
no sentido de elucidar o cri-
me e identifi car e prender os 
envolvidos”.

// Investigação

Polícia diz ter identifi cado 
suspeitos de morte de PM

// Ofi cial de Justiça foi atingido por veículo que teria invadido faixa exclusiva para pedestres
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Na semana em que se celebra o Dia Nacional da Luta das Pessoas com Defi ciência, a Sociedade 
dos Cegos do RN critica a falta de investimento público em novos aparelhos de acessibilidade 

Muitas pedras 
no meio do caminho

Ildrimarck Rauel
Do NOVO
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O 
a p o s e n t a d o 
Pedro Marce-
lino, 66, per-
deu quase que 
completamen-

te a visão há onze anos em de-
corrência de complicações de 
uma diabetes. Apesar do pro-
blema que lhe impôs limita-
ções, ele afi rma que continua 
tendo uma vida ativa, utilizan-
do inclusive o transporte pú-
blico para se locomover pela 
cidade. Reclama, porém, da 
falta de investimento em no-
vos aparelhos de acessibilida-
de, além da má conservação 
dos já existentes nas ruas de 
Natal, o que gera transtornos 
a defi cientes visuais como ele.

“Eu também perdi uma 
perna em 2011 e uso uma 
prótese, mas nem isso impe-
de que eu ande a cidade in-
teira. O que difi culta mesmo 
são esses obstáculos”, conta 
Pedro,  referindo às calçadas 
desniveladas, buracos nas 
vias, pisos táteis obstruídos 
por lixo, veículos estaciona-
dos em lugares proibidos, en-
tre outras barreiras.

 “Não sinto vergonha em 
dizer que sou defi ciente visu-
al e físico, o que me causa ver-
gonha, na verdade, é andar 
numa cidade que não está 
preparada para nós”, confessa.

Para estimular o debate e 
mostrar as difi culdades en-
frentadas pelos defi cientes vi-
suais no dia a dia, a Socieda-
de dos Cegos do Rio Grande 
do Norte (Socern) está pro-
movendo, durante todo o mês 
de setembro, ações para cons-
cientizar a população e pedir 
mais atuação do poder públi-
co em questões fundamentais 
de mobilidade urbana voltada 
para esse segmento. 

Na semana em que se ce-
lebra o Dia Nacional da Luta 
das Pessoas com Defi ciência, 
transcorrido na última segun-
da-feira (21), o esforço da So-
cern não é apenas pela am-
pliação dos projetos de aces-
sibilidade, mas também pela 
manutenção dos que ainda 

existem e a reinstalação dos 
que existiam e que, por algum 
motivo, foram suprimidos. 

O presidente da entidade, 
Ronaldo Tavares, cita como 
exemplo os semáforos so-
noros que auxiliavam pesso-
as cegas a atravessarem a via 
com maior segurança, uma 
vez que emitia mensagem 
avisando o defi ciente visual 
que o sinal estava verde para 
os pedestres. 

Os poucos aparelhos ins-
talados, um no Alecrim, pró-
ximo ao Colégio das Neves, e 
outro na Avenida Rio Branco, 
na altura da Escola Estadual 
Winston Churchill, foram de-
sativados. Deles, restaram 
apenas as caixas externas, 
com botões que nem funcio-
nam mais.

“Eles foram desativados 
com a alegação de que cau-
savam transtornos a morado-
res e comerciantes da locali-
dade, já que o semáforo fazia 
um barulho um pouco estri-
dente, alarmante”, lamenta o 
presidente da Socern. “Mas o 
que deveria ter sido feito era a 
mudança da campainha para 
um som ambiente, como 
uma música, por exemplo. 
Algo que não causasse polui-
ção sonora”, sugere.

O secretário adjunto de 
Mobilidade Urbana de Natal, 
Walter Pedro, reconhece os 
problemas citados. No entan-
to, aponta a falta de orçamen-
to como principal impasse 
para a solução do problema. 
“Constantemente fazemos 
fi scalizações em locais que 
estejam gerando reclamação, 
mas as intervenções irregula-
res são bem maiores do que 
a gente consegue suprir”, afi r-
ma. E conclamou as pessoas 
que se sentem prejudicadas 
a continuar denunciando os 
obstáculos de acessibilidade 
pelo telefone 156 ou procu-
rando a STTU.

O NOVO saiu às ruas para 
constatar as difi culdades re-
latadas pelo aposentado Pe-
dro Marcelino e pelo presi-
dente da Socern, Ronaldo Ta-
vares. E documentou cinco 
casos emblemáticos: 

// CALÇADAS SEM PISO TÁTIL - As faixas em auto-relevo fi xadas nas calçadas da cidade servem de guia 
para as pessoas com defi ciência visual se locomoverem com segurança. No entanto, muitas calçadas de 
Natal ainda não possuem o piso tátil, como é chamado. Em outras situações, a instalação das peças parece 
não ter uma continuidade, acabando de repente. O fl agrante do NOVO foi na rua João Pessoa, no bairro de 
Cidade Alta. Porém, também não é possível encontrá-lo em diversas outras vias movimentadas da cidade.

// SEMÁFOROS COM SINAL SONORO DESATIVADO - Os 
semáforos sonoros instalados na Avenida Rio Branco e no bairro 
do Alecrim foram desativados por emitirem um sinal estridente, 
que estava incomodando os moradores e comerciantes dessas 
localidades. “Isso não justifi ca a falta de vontade do poder público 
em manter um sinal, o que falta realmente é uma política pública 
consistente. O sinal sonoro é fundamental para uma pessoa com 
defi ciência”, rebateu o presidente da Socern, Ronaldo Tavares.

// CALÇADAS OBSTRUÍDAS - Outra difi culdade que complica a vida de pessoas com defi ciência visual são 
as obstruções nas calçadas. Na avenida Coronel Estevam, Cidade Alta, o  presidente da Socern apontou 
as surpresas que podem surgir no caminho de um cego. De lixo e resto de material de obras a carros e 
motocicletas estacionados de forma irregular. Ronaldo Tavares relata que já se machucou ao topar de 
frente com um veículo na calçada. “Por mais acostumados que estejamos com o trajeto, nunca esperamos 

// POSTES E BURACOS ATRAPALHANDO O CAMINHO - Nem 
sempre é possível confi ar no piso tátil. A guia, que deveria trazer 
maior segurança para o defi ciente visual, também pode ser uma 
armadilha. Placas, postes, buracos, sacos de lixo e outros entraves 
podem obstruir o caminho. O aposentado Pedro Marcelino conta 
que usa com freqüência a parada de ônibus da Rua Fonseca e Silva, 
no bairro do Alecrim, mas a guia apresenta problemas graves. O 
maior talvez seja uma placa que informa o itinerário do transporte 
público, instalada pela própria prefeitura. O curioso é que o ponto 
fi ca em frente ao Instituto de Educação e Reabilitação de Cegos do 
Rio Grande do Norte.

// FALTA DE RESPEITO DOS MOTORISTAS NA FAIXA DE PEDESTRE 
- Se para quem não possui defi ciência física já é arriscado 
atravessar a faixa de pedestre, já que muitos motoristas ainda não 
respeitam a sinalização como deveria, para quem é cego o risco 
é ainda maior. “Precisamos esperar e sentir que todos os veículos 
estão realmente parados”, explica Ronaldo Tavares. “Mesmo 
fechado, alguns motociclistas insistem em furar o sinal. Por isso, 
precisamos tomar cuidado para não sermos vítimas de algum 
acidente”, explica.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Esquadrão Antibomba do Batalhão de Operações Especiais 
desarma artefato explosivo encontrado por morador da rua Açu

Ameaça de bomba 
muda a rotina do 
bairro do Tirol

TJ mantém sentença que determina 
retirada de imóveis em Ponta Negra

A
o abrir a gara-
gem de casa na 
rua Açu, bairro 
do Tirol, na Zona 
Leste de Natal, o 

motorista Weverton Fernan-
des, 41, acabou se deparan-
do com um estranho objeto 
cilíndrico com pouco mais 
de 50 centímetros. Eram 9h 
da manhã. Assustado por ver 
inscrições que indicavam um 
potencial explosivo, ele ligou 
para a Polícia Militar e aguar-
dou a retirada do objeto. A 
operação realizada pelo Es-
quadrão Antibomba do Bata-
lhão de Operações Especiais 
(Bope) modifi cou a rotina da 
região durante toda a manhã 
de ontem.

“Eu pensei que era uma 
caixa de solda. Estava para 
sair de casa quando vi o obje-
to. Fiquei com medo e tive o 
maior cuidado para colocá-lo 
no mesmo lugar; vai que ex-
plode na minha mão”, contou 
o motorista”. 

Até o término dos traba-
lhos das equipes de seguran-
ça, Weverton Fernandes fi -
cou trancado dentro de casa. 
Lembra que, durante a ma-
drugada, ouviu um carro pa-
rando em frente à residên-
cia dele. “Escutei também um 
barulho, um som metálico, 
mas não quis ver o que era”, 
rememora.

O trabalho para inutili-
zar o simulacro de bomba se 
estendeu por mais de qua-
tro horas. O serviço mobili-
zou, além do Bope, equipes 
do Corpo de Bombeiros e de 
agentes de trânsito da Secre-
taria Municipal de Mobilida-
de Urbana (STTU). O tráfego 
entre a Rua Açu e a Avenida 
Afonso Pena fi cou interrom-
pido por mais de três horas. 

Por volta das 13h, o Bope 
decidiu aplicar uma contra-
carga no cilindro, através de 
uma detonação controlada, 

para anular o artefato. “O invó-
lucro indica que é um sinali-
zador utilizado pela Marinha, 
mas não sabemos que tipo de 
dano pode provocar em caso 
de explosão”, contou o tenente 
coronel Rodrigo Trigueiro, co-
mandante do Bope.

Um policial especializado 
em operar cargas explosivas 
iniciou o trabalho de remo-
ção do objeto. Ele estava vesti-
do com roupas antiexplosão – 
com fi bras balísticas que aju-
dam a dissipar a força e a re-
pelir os estilhaços – e utilizou 
um braço mecânico para le-
var a peça até o canteiro cen-
tral da avenida Afonso Pena. 

A ação foi acompanhada 
por curiosos e equipes de re-
portagem, que a todo o mo-
mento desobedeciam aos 
avisos dos policiais para que 
fi cassem a 100 metros do lo-
cal da detonação. “Eu quero 
ver o circo pegar fogo. Não é 
todo o dia que aparece uma 
bomba na cidade”, brincou o 
taxista José Morais, 43, que 
gravava com um celular to-
dos os passos do serviço 

policial.
Por volta das 13h50, a 

contracarga foi colocada em 
volta do suposto sinalizador 
da Marinha. A peça utilizada 
pela polícia era composta por 
garrafas com água e explosi-
vos. A ideia era fazer com que 
o líquido injetado anulasse a 
pólvora existente. “Vai explo-
dir, melhor se proteger”, grita-
va um policial militar. 

Com celulares nas mãos, 
as pessoas tentavam se pro-
teger de possíveis estilhaços 
atrás de árvores, muros e pos-
tes, mas não perdiam a chan-
ce de esticar o braço para 
produzir vídeos da explosão. 
Quando a carga foi detona-
da, seguida de um forte es-
trondo, o que se viu foi que o 
objeto cilíndrico não havia se 
rompido. 

O policial vestido com 
roupas especiais o tomou nos 
braços e o levou para a unida-
de móvel do esquadrão anti-
bombas. “A peça será analisa-
da e um laudo será apresen-
tado nos próximos dias”, ex-
plica tenente coronel Rodrigo 

Trigueiro.
 O Bope pediu auxílio da 

Marinha do Brasil para inves-
tigar a aparição do sinaliza-
dor. Até então, uma das hipó-
teses consideradas pelo mili-
tares era que o objeto fosse, 
na verdade, uma peça deco-
rativa descartada por algum 
morador do bairro. 

MARINHA
No início da noite, porém 

o Comando do 3º Distrito Na-
val emitiu nota esclarecen-
do que o artefato encontra-
do na rua Açu, esquina com 
a Afonso Pena, tratava-se de 
um sinalizador modelo “MK 
58  Marine Location Marker”, 
destinado ao uso marítimo, 
mas que não pertencia à Ma-
rinha do Brasil. 

Esclareceu ainda que, 
após consulta à Diretoria de 
Sistemas de Armas da Ma-
rinha (DSAM), especializa-
da neste tema, constatou-se 
que o lote KCG 07D002-001, 
impresso no sinalizador, não 
consta do inventário da Mari-
nha do Brasil

A 3ª Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça do 
RN negou ontem pro-

vimento a um recurso de ape-
lação e manteve a sentença 
da 1ª Vara da Fazenda Públi-
ca de Natal que condenou co-
merciantes a demolirem as 
construções ilegais realizadas 
na margem da avenida En-
genheiro Roberto Freire, em 
Ponta Negra, em área consi-
derada non aedifi candi. A de-
cisão foi tomada por unanimi-
dade, seguindo o voto do rela-
tor, desembargador Vivaldo 
Pinheiro.

A sentença recorrida, pro-
ferida em 2010 pelo então juiz 
Virgílio Fernandes de Macêdo 
Júnior (hoje desembarga-
dor) na Ação Civil Pública nº 
0011.076-16.2005.8.20.0001, 
aponta que a caracterização 
da área tratada como non 
aedifi candi se deu em 1979, 
quando o Decreto nº. 2.236 
assim declarou 67 lotes situ-

ados à “margem da Rodovia 
Natal – Ponta Negra”.

Em seu voto, o desembar-
gador Vivaldo Pinheiro afi r-
ma que o direito de construir 
encontra limite na própria or-
ganização social estabeleci-
da em planos urbanísticos e 
de ocupação do solo, todos 
regulamentados pelo Poder 
Público. 

Diz ainda que constitui 

obrigatoriedade do cidadão, 
indistintamente, contribuir 
para a proteção, preservação e 
recuperação do meio ambien-
te, incluindo-se nessa pers-
pectiva, o equilíbrio dos recur-
sos naturais e do paisagismo, 
com vistas a incentivar me-
lhor qualidade de vida para a 
comunidade.

A decisão da primeira ins-
tância, mantida pela Câma-

ra Cível, afi rma que a tutela 
buscada pelo Ministério Pú-
blico é justamente no senti-
do de que se dê efetividade às 
normas ambientais que pro-
tegem valores estéticos na re-
lação entre as pessoas que 
circulam pela avenida Enge-
nheiro Roberto Freire e os ob-
jetos que compõem o cenário 
dinâmico do local. 

“In casu, os empreendi-
mentos edifi cados pelos réus 
indiscutivelmente retiram a 
vista do horizonte, cujo mar 
era anteriormente visível, por 
quem passava naquele tre-
cho”, afi rma o julgador Virgílio 
Macêdo.

“Somando-se à legislação 
municipal todos os argumen-
tos doutrinários já apresenta-
dos, não se pode chegar à outra 
conclusão senão pela necessi-
dade de que os réus realizem 
a demolição das respectivas 
construções ilegais”, conclui a 
sentença.

// Trabalho para inutilizar o simulacro de bomba se estendeu por mais de quatro horas

JALMIR OLIVEIRA / NOVO

DIVULGAÇÃO

Jalmir Oliveira
Do NOVO

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

//  Decisão tomada por unanimidade seguiu o voto do relator

// Sessão

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0143/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

07 de Outubro de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de motores submersos para bombeadores, conforme Ordem de Licitação nº
0085 - E/2015 - GST/DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria
de Licitações e Contratos a partir do dia 24 de Setembro de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e
das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 06 de Outubro de 2015. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou .

Natal/RN, 22 de Setembro de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0145/2015 - PREGÃO PRESENCIAL
(SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS)

Objeto

Aviso

13 de Outubro de 2015, às 09h00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Registro de Preços para eventual aquisição de motobombas submersíveis de
esgoto, de diversas configurações, a serem utilizados na Regional Caicó da CAERN,
conforme Ordem de Licitação nº 0096 - M/2015 - GST.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho,
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 25 de
Setembro de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00
horas do dia 09 de Outubro de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160 ou .

Natal/RN, 22 de Setembro de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br
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CULTURA

O resultado da TIC 
Domicílios 2014 também 
mostra uma tendência de 
crescimento no mercado 
da informática. Com o setor 
aquecido pela alta procura, 
os profi ssionais tem, cada 
vez mais, que investir em 
qualifi cação.

“É notória a demanda do 
mercado por profi ssionais 
que sabem programar 
para plataformas de 
dispositivos móveis como 
Android, iOS e Windows 
Phone. Pensando nesse 
contexto e para preparar 
os mesmos para esse 
novo mercado, o Instituto 
(Metrópole Digital) já 
criou uma pós-graduação 
em desenvolvimento para 
dispositivos móveis, cuja 
primeira turma iniciou com 
sua capacidade total em 

março desse ano e em breve 
abriremos a segunda turma”, 
revelou Itamir Filho.

 Ele ainda acrescenta 
que a pesquisa mostra a 
importância de investirmos 
no desenvolvimento 
desses aplicativos móveis 
e da infraestrutura de 
comunicação pelas 
operadoras.

“As operadoras ainda 
não estão totalmente 
preparadas para esse novo 
tipo de cenário. Podemos 
perceber, por exemplo, 
problemas de cobertura 
de sinal de Internet em 
determinadas localidades e 
um acesso ainda caro pelos 
pacotes de dados. Mas, elas 
estão evoluindo para esse 
novo contexto”, avaliou. 

Citou como exemplo 
algumas operadoras que 

hoje já não cobram acesso 
à utilização de redes sociais 
e whatsapp pela internet 
móvel. E lembra que o 
processo de 
modernização da 
infraestrutura de 

comunicação pelas 
operadoras para garantir 
esses acessos é caro. “Então, 
é natural que elas iniciem o 
mesmo por onde esperam 
um retorno fi nanceiro mais 
rápido”, considerou.

U m dos responsáveis 
por reinventar o 
modo como se 

toca bandolim em todo 
o mundo, o compositor 
e instrumentista carioca 
Hamilton de Holanda, passa 
por Natal hoje (23) com 
apresentação única no Sesc 
Centro, a partir das 19h, onde 
mostra ao público potiguar 
o seu mais recente trabalho 
“Pelo Brasil”, baseado na 
cultura popular brasileira.

No repertório, Hamilton 
toca composições autorais 
inéditas, como “Carimbobó”, 
“O jumento e a capivara”, 
“Sambaíba”, “O Amor e a 
canção”, “A escola e a bola”, 
“Chama lá” e “Frevinho”, 
aliado com a travessia 

musical interativa que ele 
exalta através de toques com 
“Choro”, “Baião”, “Maracatu”, 
“Samba”, “Bumba-meu-

boi”, “Moda de viola” e o 
“Chamamé”.

Reconhecido 
mundialmente por 
reinventar o instrumento, 
quando há dez anos 
acrescentou mais duas 
cordas ao seu bandolim, 
Hamilton também terá 
um momento de troca de 
experiências com os músicos 
potiguares que se interessem 
em participar da masterclass 
dada por ele amanhã (24), às 
9h, também no Sesc Centro.

Os interessados em 
participar da ofi cina basta 
comparecer ao auditório do 
Sesc Centro amanhã a partir 
das 8h30. Já os interessados 
em assistir ao show hoje 
precisa apenas trocar 2 kg 

de alimentos não perecíveis 
pelo seu ingresso uma hora 
antes do início do show 
(18h).

Coordenador do setor de desenvolvimento 
do Instituto Metrópole Digital, Itamir Filho vê o 
avanço da computação móvel como causa do 
crescimento do acesso à internet pelo celular

Online a toda
Kyberli Gois
Do NOVO

// Música

Bandolinista Hamilton 
Holanda toca hoje no Sesc
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RESULTADO DE JULGAMENTO
PL Nº 0083/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

vencedora : I & M CONSTRUÇÕES LTDA

A Comissão

: Execução das obras e serviços de engenharia relativos à manutenção preventiva e
corretiva em redes coletoras e ramais de esgoto, nos sistemas de esgotamento sanitário -SES,
que compõem a Unidade de Receita de Nova Cruz, da Regional Litoral Sul -RLS.

AComissão Permanente de Licitação -CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, classificou as empresas de acordo com o
quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa . Prazo
recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 22 de Setembro de 2015.

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar I & M CONSTRUÇÕES LTDA 289.258,09
2º Lugar F DOIS ENHENHARIA LTDA 322.318,80
3°Lugar CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 324.108,92

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0147/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

14 de Outubro de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa especializada para execução dos serviços, com fornecimento de
material, para complementação do novo reservatório da cidade de Parazinho/RN, conforme
Ordem de Licitação nº 0120 - S/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria
de Licitações e Contratos a partir do dia 25 de Setembro de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e
das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 13 de Outubro de 2015. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou .

Natal/RN, 22 de Setembro de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

POLÍCIA CIVIL DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO AO GANHADOR DO PREGÃO PRESENCIAL 001/2015
PROCESSO Nº 24448/2015-5

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM LOCAÇÃO DE
IMPRESSORA MULTIFUNCIONAL A LASER MONOCROTÁTICA Empresa Vencedora:
Impressione Comércio de Máquinas e Equipamentos Ltda-ME Quantidade de
Impressoras Valor por Impressora Mensal

Valor Mensal:
Valor Anual:

Ednilson Silva de Castro

.
.

: 197 (cento e noventa e sete). : R$85,70
(oitenta e cinco reais e setenta centavos). R$16.882,90 (dezesseis mil
oitocentos e oitenta e dois reais e noventa centavos). R$202.594,80 (duzentos
e dois mil quinhentos e noventa e quatro reais e oitenta centavos).

Natal/RN, 22 de setembro de 2015.

PREGOEIRO DA PCRN

 HORA
O 

Comitê Gestor 
da Internet no 
Brasil (CGI.
br) divulgou 
na última 

semana os dados de 
acessos à internet no 
Brasil. O estudo intitulado 
Tecnologia da Informação 
e da Comunicação (TIC) 
Domicílios foi realizado em 
mais de 19 mil residências, 
entre outubro de 2014 e 
março deste ano, e apontou 
um avanço do acesso pelos 
telefones móveis. 

No país, 47% dos 
brasileiros – na faixa etária 
dos 10 anos ou mais – 
usaram a internet pelo 
celular em 2014. Os números 
representam, em absoluto, 
81, 5 milhões de pessoas. Em 
2011, a proporção era de 15%.

Ainda no levantamento, 
a maioria dos entrevistados 
(76%) citou o aparelho 
celular como o dispositivo 
de maior preferência 
para acesso à rede. Os 

computadores de mesa 
seguem em segundo com 
54%, notebook com 46% e 
tablet com 22%.

A pesquisa também 
apontou que 84% dos 
usuários de internet pelo 
celular afi rmaram acessá-
la todos os dias ou quase 
que diariamente. Nas ruas 
não é difícil confi rmar os 
resultados da 10ª edição da 
Tecnologia da Informação 
e da Comunicação (TIC) 
Domicílios.

Em entrevista ao NOVO, 
o professor e coordenador do 
setor de desenvolvimento do 
Instituto Metrópole Digital, 
Itamir Filho, destaca como 
motivo para o crescimento 
da navegação na internet 
pelo celular o avanço 
tecnológico da computação 
móvel, principalmente no 
contexto dos dispositivos e 
plataformas com o Android, 
iOS e Windows Phone. 

 “Percebemos que 
atualmente a sociedade 
está mudando a forma de 
acessar as informações, 
pois hoje, por exemplo, não 

precisamos necessariamente 
nos deslocar para um 
computador para ler ou 
responder um e-mail”, 
analisou.

Outro dado de destaque 
apontado pelo levantamento 
mostra que a atividade mais 
realizada pelos usuários 
de internet nos três meses 
anteriores ao balanço é 
o envio de mensagens 
instantâneas, a exemplo 
de chat do Facebook, chat do 
Skype ou WhatsApp (83% 

dos usuários).
“Não podemos deixar de 

considerar as redes sociais 
como Facebook e Instagram, 
e aplicativos de mensagens 
como o Whatsapp, 
ferramentas que estão 
muito presente nas nossas 
vidas. Além disso, adquirir 
esses dispositivos também 
está mais fácil, observe 
que existe uma variedade 
enorme de smartphones 
com características  e 
preços diferentes”, lembra o 

professor do IMD.
Seguindo a tendência, as 

redes sociais fi guram entre 
as ações mais citadas pelos 
usuários, com 76%. A maioria 
dos entrevistados também 
citou as redes sociais como a 
primeira opção de atividades 
na internet por meio do 
celular, além de outras ações. 

Em um levantamento 
realizado exclusivamente 
pela internet, a reportagem 
conversou com internautas 
que confi rmaram o uso 

crescente da internet pelo 
celular. “Pela praticidade 
eu acesso mais pelo celular 
mesmo”, contou a consultora 
comercial Débora Marques. 
“O acesso é mais rápido e 
fácil até para pagar as contas, 
fazer transferências, olhar o 
email e, claro, me socializar 
com os amigos pelas mídias 
sociais”, relata.

“Dá para acessar de 
qualquer lugar e a qualquer 
momento. Por isso prefi ro 
o celular”, frisou o tenente 
da Aeronáutica Rennan 
Rodrigues. “Sempre estou 
com ele (celular), o que torna 
mais prático” acrescentou 
o universitário Alexandre 
Galvão. 

“Acesso mais de 12h pelo 
celular ou enquanto estiver 
acordado”, brincou o designer 
Cristiano Júnior. Há também 
quem opte pelo acesso 
via aparelho móvel por 
questões de limitação. “Passo 
o dia no trabalho e aqui o 
computador não tem acesso 
às redes, então uso mais o 
celular mesmo”, explicou a 
psicóloga Camilla Sampaio.

Mercado se 
abre para novas 
possibilidades

Hamilton  
Holanda ‘Tour 
Pelo Brasil’

Quando – Hoje (23)
Onde – Sesc Centro (R. Cel. 
Bezerra, 33 - Cidade Alta, 
Natal – RN)
Horas – 19h

MASTERCLASS
Quando – Amanhã (24)
Onde – Sesc Centro
Horas – 9h

// Hamilton de Holanda: show e  
masterclass em Natal

As operadoras 
não estão 

preparadas 
para esse 

novo tipo de 
cenário”

 Itamir Filho
Coordenador do IMD

// Parnamirim tem o terceiro maior colégio eleitoral do Rio grande do Norte, atrás de Natal e Mossoró

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

DIVULGAÇÃO
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.br
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É engano pensar 
que só existe 

saudade do que 
aconteceu. Existe 
saudade daquilo 

que quase 
ocorreu. Do que 
a gente sonhou 
e não realizou. 

Do que fi cou pelo 
caminho por falta 

de insistência. 
Essa saudade é 
dolorida e tem 

gosto indefi nido.” 
(Ita Portugal)

Carpe 
Diem

Cantando 
parabéns e 
apagando velinhas 
hoje: Dominique 
Azevedo, 
Flávio Guedes, 
Sunny Silveira, 
antiquarista 
Gabriel Terceiro, 
Carol Emerenciano 
Oliveira, Mirian 
Moraes e Ricardo 
Gentil (Bolinha). 
Saudades e eterna 
gratidão ao mestre 
velho escriba, Jota 
Epifânio, se entre 
nós estivesse hoje 
estaria trocando de 
idade. 
- Hoje é o início da 
Primavera.

PA
RA
BÉNS

Romântico
Próximo sábado o 
Arena das Dunas 
vai receber “O Maior 
Romântico do Brasil”, 
com um encontro 
inédito entre Fábio Jr. e 
José Augusto. O show 
será apresentado em 
formato inédito no 
Arena e os ingressos 
já estão à venda. Leia 
mais em Sounds no 
JotaOliveira.com.br

Expo
O Atelier Pedra do 
Rosário apresenta 
a nova exposição 
de Selma Bezerra e 
Marcelo Buainain. No 
dia 30 de setembro, 
o atelier receberá 
imprensa e convidados 
para uma noite de pré-
estreia, já no dia 9 de 
outubro a mostra será 
aberta ao público. 

Se ligue!
Leia mais em Take 
a Note no Blog 
JotaOliveira.com.br: 
Edição limitada de 
carro de James Bond 
custará R$ 1 milhão.> 
Leia também em 
Fashion: Sapatilhas 
são as “queridinhas” 
no verão por 
proporcionar conforto 
e leveza.

JotaOliveira.com.br

Fitness
A academia Pulse 
Health & Fitness, em 
busca de melhorias 
para os alunos, 
participou da 16° feira 
fi tness que acontece 
anualmente no Brasil. 
Essa é a maior feira 
da área, na América 
Latina, e traz novidades 
em equipamentos, 
acessórios e diversas 
novidades.  

Inovação
A Luxottica 
disponibilizou para 
os clientes da Ray-
Ban através de seu 
site, o serviço de 
customização dos 
óculos. São 13 modelos 
que irão afl orar a 
criatividade dos clientes 
em criações inusitadas. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Glamour
A Swarovski anunciou 
a sua nova coleção de 
joias para a temporada 
Outono/Inverno 
2015/16. Intitulada de 
“Jardins de Inverno” 
uma coleção versátil foi 
inspirada na natureza, 
mais especifi camente 
nos jardins de inverno.

JOÃO NETO/BLOGJOTAOLIVEIRA BLOGJOTAOLIVEIRA

ARQUIVO D´LUCCA/BLOGJOTAOLIVEIRA

JOÃO NETO/BLOGJOTAOLIVEIRA

Celebrando a vida Lauro Neto/Fabiola, Zuza 
Monteiro, Lu Toscano, Laíse/Marcelo Toscano

Lulus em tarde de papos no Cascudo Bistrô: 
Karina, Dani, Cris, Tázia, Fernanda e Janaina

Sérgio Oliveira Rocha conhecido nas artes plásticas como 
Azol em vivas para a musa mais querida Carol

A descontração de Anchieta Jr. e Tânia Patrícia em noite de amigos

Em noite de tintins e amigos os mais queridos 
Cristiane Queiroz e Guto Rodrigues
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Party
O Ânima Pipa foi 
eleito o melhor clube 
do Norte/Nordeste, 
por votação aberta no 
site Phouse. Já no site 
House Mag o clube 
está no Top 50 do 
Brasil. Não conhece 
ainda? Se prepara para 
conhecer no próximo 
feriadão e no réveillon. 
Leia mais em GFK no 
JotaOlieveira.com.br

Frangrância
Chegou as lojas de todo 
o Brasil o novo perfume 
Elysée de O Boticário. 
A fragrância marcante 
vem inserida em um 
frasco com formato 
de joia e foi elaborada 
através do processo 
Our Pur que capta a 
fragrância mais pura e 
preciosa da essência.

Meeting
No próximo dia 07 o 
Hotel Pestana recebe 
uma das maiores 
analistas de mídias 
sociais do Brasil, Ana 
Tex, no evento Insta 
Negócios. As inscrições 
já estão abertas, 
com vagas limitadas. 
Inscrições: Avante.com.
br/cursos

Awards
A cerimônia de 
premiação do Emmy 
foi a eleita a menor de 
todos os tempos, com 
apenas 11,9 milhões de 
espectadores assistiram 
ao evento, que premia 
os melhores da TV 
americana. Leia mais 
na sessão GFK no blog 
JotaOliveira.com.br

Fashion
Por Londres as 
temperaturas já 
começaram a 
fi car amenas e os 
fashionistas já estão 
com tudo, afi nal, por 
lá começou mais 
uma semana de 
moda. Quer saber 
mais e acompanhar 
os principais looks/
desfi les que estão 
passando pela LWF? 
Acesse a sessão Fashion 
em JotaOliveira.com.br

Oportunida
Até sexta, está 
rolando a Semana da 
Empregabilidade do 
Instituto Tecnológico 
Brasileiro. São diversas 
oportunidades de 
emprego e de se 

ONU, na categoria 
Visão Empresarial. 
A organização 
reconheceu o 
envolvimento da marca 
com a sustentabilidade 
incluída na estratégia 
de negócios.

Parceria
A montadora Audi 
fecha mais uma 
parceria de grandes 
negócios, desta vez com 
a Red Bull. Em breve 
a Audi estará levando 
seus modelos para 
brilhar nas competições 
automobilistas da 
Fórmula 1. Leia mais 
em Take a Note no 

profi ssionalizar. 
Informações: (84) 
2020-7070.

Griff 
A Louis Vuitton lançou, 
em clima de festa, a 
mostra “Series 3”, em 
Londres.  A exposição 
traz o processo de 
criação de Nicolas 
Ghesquière para a 
coleção da marca para 
o inverno 2016. Leia 
mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

Prêmio
A Natura recebeu o 
prêmio ‘Campeões 
da Terra 2015’, pela 

de
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ESPORTES

O cartão vermelho 
mostrado para Zé 
Antônio Paulista não 
foi uma novidade na 
temporada americana. 
Somente na Série C, 
o América já soma 
seis expulsões em 17 
jogos. Neste quesito, 
nenhum time na 
competição se mostra 
tão imprudente 
quanto o potiguar. 
A liderança no 
ranking de cartões 
vermelhos é o retrato 
do time de Roberto 
Fernandes. Somente 
na partida decisiva 
contra o Confi ança, 
dois jogadores 
americanos – Cascata 
e Adriano Pardal – 
foram advertidos com 
cartões amarelos 
antes mesmo dos 10 
minutos iniciais. Ao 
fi m da partida, quatro 
jogadores alvirrubros 
acabaram amarelados.
 Até aqui, o Dragão 
acumula 59 cartões 
tomados. Além dos 
cinco vermelhos 
diretos, o time soma 
53 amarelos e ainda 
uma expulsão por 
acumulo de dois 
cartões amarelos. 
Apenas Caxias 
e Guaratinguetá 
acumulam mais 
cartões que o 
alvirrubro no 
campeonato. 

Para conquistar classifi cação, América tem que vencer Botafogo-PB e torcer 
por derrota do Confi ança-SE para o Salgueiro-PE na última rodada

Acesso por um fi o América 
líder em 
expulsões

// Situação da equipe de Roberto Fernandes se complicou após derrota fora de casa no início de semana

A 
derrota frente 
ao Confi ança-
-SE na última se-
gunda-feira (21) 
tirou do Amé-

rica não somente a vaga na 
zona de classifi cação do Gru-
po A da Série C, mas também 
a possibilidade de depender 
só de si para passar de fase na 
competição e seguir na dispu-
ta pelo acesso.

Com 26 pontos, o alvirru-
bro foi superado justamen-
te pelo time sergipano e ago-
ra precisa, além de fazer o de-
ver de casa contra o Botafo-
go-PB, secar o Dragão azul, 
que encara o Salgueiro no in-
terior do Pernambuco na últi-
ma rodada.

A conta americana é sim-
ples. Para se classifi car, o 
América precisa conquistar a 
vitória e torcer para que o Sal-
gueiro derrote o Confi ança. 
Caso os sergipanos fi quem 
no empate, os rubros preci-
sariam golear o Botafogo por, 
no mínimo, cinco gols de di-
ferença. Uma vitória do Con-
fi ança elimina o América.

A campanha como me-
lhor mandante da competi-

ção pode ajudar os rubros. 
Até aqui, o Dragão soma seis 
vitórias e dois empates em 
casa. Além disso, os paraiba-
nos não têm mais chances de 
lutar pelo G4 e estão livres do 
rebaixamento.

A situação igual será en-
contrada pelo Confi ança em 
Salgueiro, com o time da casa 
sem possibilidades de acesso 
e tampouco está preocupado 
com rebaixamento. E vencer, 
inclusive, não tem sido algo 
corriqueiro pelos lados do Sal-
gueiro. O Carcará não ganha 
pela Terceira Divisão há sete 
jogos, acumulando três derro-
tas nas últimas quatro parti-
das. A última vitória aconteceu 
no dia 2 de agosto, quando go-
leou o Botafogo-PB por 4 a 1.

Se servir como alento à 
torcida americana, o Con-
fi ança também não tem um 
dos melhores retrospectos jo-
gando longe de Aracaju. Em 
oito jogos disputados fora do 
estádio Batistão, o clube azul 
e branco conquistou apenas 
duas vitórias. Todavia, na últi-
ma partida disputada fora de 
seus domínios, o Dragão azu-
lado bateu por 2 a 1 o Vila No-
va-GO, no Serra Dourada.

Por tudo isso, o quadro do 
América não é dos mais ani-

madores. Mesmo assim, o vi-
ce-presidente de marketing 
alvirrubro, Alex Padang, ga-
rante “não jogaremos a toalha 
até o último segundo de jogo. 
Enquanto houver possibili-
dade de classifi cação, temos 
que acreditar”.

ARBITRAGEM
A diretoria do América 

aponta a atuação do árbitro 
Vinícius Gonçalves Dias Araú-
jo como principal responsável 
pela derrota do alvirrubro na 
noite de segunda-feira. 

De acordo com Alex Pa-

dang, vice-presidente de ma-
rketing, Araújo interferiu di-
retamente no resultado da 
partida, por ter expulsado o 
volante Zé Antônio Paulista, 
aos 44 minutos da primeira 
etapa, após uma falta dura.

Segundo Padang, a direto-
ria americana solicitou à Con-
federação Brasileira de Fute-
bol (CBF) que um árbitro do 
quadro da Federação Inter-
nacional de Futebol (Fifa) co-
mandasse a partida decisiva.

Todavia, a confederação 
não acatou a solicitação e es-
calou um juiz do seu terceiro 

escalão. “O árbitro nos preju-
dicou. O América solicitou a 
presença de um árbitro Fifa 
para o jogo, mas a CBF não 
nos ouviu. O resultado foi 
uma arbitragem desastrosa, 
que infl uenciou no resultado”, 
afi rmou Alex.

Além da expulsão de Zé 
Antônio Paulista, o Améri-
ca protesta contra a marca-
ção da penalidade cometi-
da por Régis, que culminou 
com o gol de Rômulo e contra 
os dois gols americanos anu-
lados, ambos marcados por 
Max, em condição irregular.

Norton Rafael
Do NOVO
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